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L 0 S E S T U D I A N T E S N O R T E A M E R I C A N O S 
E N A N D A L U C I A 

— H a n m t í r c h a x i o a Ctotoba los ^ w l d t ó í t s s nortebinis 
44 «je los cualífe s ^ r u i r á a v i a j e & M a d r i d . voivDepüo e i 

I ^ o ffl S ' ^ l l a p a r a trasladaron a C á d i z , donde embarcarán, en 
^11as^tíiantiJoo ^cHa^ana» cQ^ rurabof a Norbc&mérica. U n o d¡8 

fxpBdícáonaiñts, anteis do salir m a t i í f i s t ó : « P r i m E r o C o l ó n 
jds prnac»1*» d^ubriarota A m é r i c a . A h o r a A m é r i c a es l a qu-s 

y ^ b M a E á p a a a como u n o d;& Ifts pajass priviDEeifcdcs en ^ 
ac tuab- (Dogda.) 

d e á n 
O I A I I O D I S A L A M A N C A 
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E L H O M E N A J E A DOÑA CONCHA E S P I N A 
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El embajador argentino, 
^ | en Pamplona I 
Recepción y banquete oficial 
en honor del doctor Radío 

^eñon B^ün. acoantpañadlol d 

caimmo de Pa-niicosai. 
lai o o m M a 

50 «Kpcsa, 

ofioi»! ^ *® A y u l í f a m í c a i t o 
g ^ ^ u i a b a a l 'emtoajaidor do 

Asalto y destrozo 
de flfla ítnpreaía 

en 
Donde se imprimía una 
revista que atacaba a los 

altos funcionarios y 
amigos del Presidente 

M é j i o a — V t s i n t a .pÜaiWl&ros hat* 
msOOsaútii Uai imjpr^n t^ donde fie 
tídátaíba l a i n v i s t a conítuxTia 
irt&ntte orirtiiea a los altas f u n c i o -
riarios y asoágpa del pj ; ¿idii t í .* 
AJ'í ináJi, E l )e^bIie«3iímis!D)to a.a 
llainta « I m p i ' e s o r a id* RivMftas, 
S. A » \ / 
' L a a l ív is ta «Pa^eaai ts», qu* oi& 
bía ¡pub l ica ra? bey . c o n t r a í a , s » -
g ú n h a t F c i a r a d o au diSíWtor, ar-
<tica£oa ooastra e l eacretiatrib flaff-
UcuJiar <Jal (presídlanits Ál 'amiaa, 
oou t r a ' ej ml l io t i an io Jorggi Pas -
cjiléi, a m i g o j > ^ § b n a l <ieffi p r ^ o i -
tfii»ílje, 'y coafCPa ©1 mmjstUa 4 -
E c o n o m í a , A n t a n i o R u i z Gaüen^ 
do. ' . \ ! • 

íjoa asaItaD.l»%t a rmados a l g a -
nq j de ellos COTÍ fu§l lea a m e t r a r 
IJadoraa, p e n e t r a r o n ten l a i m -
p&ntá poco d e s p u é s d » m e d i a no­
che y t r a s d'Q amenazar a l o * 
«mpleaidioa c o n l3ua a r m a s proci&-
dleron a dest rozar las m á q u i n a s 
y J ¡mataría l die ofleánao. 

D e s p u é í esoaparon e n va r ios 
t n t o m ó v i l e j g i j j m a t r í c u l a CEfe.) 

R e p ú b l i c a Aríeo(t2na;í docto ( 'Hal-

d í o , 

Esíta m a ñ a a i a , e l « m b a j a d - w 

argontinci y sus a c o m p a ñ a n t e s 

L A M E N T A C I O N E S D E UN 
C O M U N I S T A 

Y U G O E S L A V O 

El general Pppivoda, que 
tuvo que huir a Rumania 

Bucamest.—El gemieaM Popllvoda, 
d é l a s fuerzas ' aé reas yrugoesLavas, 
q m iiviyó a R u m a n i a hace diez 
dóas . túi d ' íclatfado qpe Ti i to ha 
vue l to BUS po l i c í a s coffítttei loe oo-

mtmSstiafe homraxiaB, ¡Em c a r t a <Ü 
i t igida a l p a r i ó d i c o die f i l i a c i ó n 

oyeawn míaa ' reM % CaWadiaL v i - j c,cmuniste' "Scan^afe". Pcpivodai 

s i tando luiego effi ttj3mplfci caltietílrai-! - , , - , . ^ ^ v , 
i ñ /v im, e l d í a 14 da agosto, con e l 

ifCto y los tasoras que' «a firuOM^n fin ^ evitair ^ v íc t ima , dtf' 

en e l m i smo , minis teo dtea Imtíericír, Rajntoovic. 
D - s p i t é s tíl doctidr R a d i d ^ d i - j s f ss comurisbajs yugOeí? 

, „ o. „ , _ ^ iaivos hala (pendido ccnl'Jacto cen 
rigió a l a S a n í t a . O a ^ ^ niasas ^ p * ^ , ^ p(1 

-o. cridla q u « v i s i t ó cfi^jniñdjaaii^ntfe | pivoda'- Se haiii conv^trt'jdo c-n 
A niBdioda!a(, f u tal GObl^imo icí.' | P e a n a s orguíUicsas ¡s i/niacc^sibl;-s. 

En: .cji p a r t i d a -ed didtador R a n 
kovic y su ip^TScnai, se hiain vi . r . l 
l o iini3igu9irj:ab>3 y íla, Pd l j c í a c>3 
S ^ u r í d i a d ! de l Estado, qus hasta 
ah'cíPa S3! habrai concé- i t ra ídü t f t 
invssíigaicioir.tee ccmtira l a o p o r i 
cúó'n} y ic^i • teupías ímlPierJíaíeSí se 
h a vudWo úíitünDaímiíin'tie con.íjca. 
IcS' " c c m u n i s las hcíCíratíos". (Ef-r) 

decide cerrar sos consalados 
ea N O R T E A M E R I C A 

I 
Y pide a los E S T A D O S UNIDOS que 
clausure el suyo en V L A D I V O S T O K 

LA URSS J U S T I F I C A E S T A D E C I S I O N POR LA I N T E R V E N C I O N O F I C I A L 
N O R T E A M E R I C A N A E N E L A S U N T O ^ D E LA M A E S T R A K O S E N K I N A 

Lea us ted E L A D E L A N T O 

v i l , ¡sa tícüetbró u n a iridepcllón, dts.v | 

filando an te tel emba jador de ]¡a 

Argen ta - ¡a laa anítctnid!aid;.a5 y 

pi»:tís!n!tfew5tó!nielg. D e s p u é s f u é oib . 

ftcquil^o con U n v i r i o ísspjífiol,, 

M á s tande. en \&l djomtolllo diel 

c ó n s u l d!a i a Argemt ina , leí etm-

ba jador ÍT1 c i b i ó a las pariodiateés 

pampIOncitósía m o á t r á n d o a a m u y 

agradec ido por láus dnformttcüonflSí 

pubWcadias hoy stóbue su l e g a d a 

& esta cíntJ'ad1. 

P o r l a t a rda « láis dos y mW" 

d í a , c o m e n z ó en ieü palacdO p r o . 

vinwi'al •£! banqueta con quw }& 

d i p u t a c i ó n F o n a l Obasiquíiatoa » 

snj h u ó s p q d d * iíoinor, y a l qu6 

a s i s t i ó t a m b i é n , e l mioiás t ro de 

A g r l c u í t i u - a con su ífsposa y las 

autoridadte^ ptataiploDiasí^. 

D e s p u é s da Jai comida , eü «mi' 

ba jador S* d«ispidló d.e P a m p l c -

Jiltí y se d t e i g i ó a i Va i f e d ? Daz^ 

t a n pa ra v i sü t a r !«; v i l l a de E l i -

zondo. 

A i á,tapd|stoar r&gi^ssará a Sa11 

Síib^iatián p o r I r ú n . 

E ! m i n M r o de A g u l c u l t u ^ , 

c o n su esposa^ m a r c h ó a P a n t i -

cosa, á9 donde v o l v e r á e l d o m i n ­

go palia ^:^Tt?sar . i San Seíbas-

t l á n , (LOgOS.) 

L o n d m s . — L a U n i ó n S o v i é t i c a 
h a Kle<ñdido c e r r a r i nmed ia t a ­
mente eug Consulados en N u ^ v a 
Y o r k y San Francisco, .(Effe.), 

, Citefrre dtí Ck>nsuWos, 

Londres .—La Agencia* s o v i é t i c a , 
de nc t ic ias T a í g f ac i l i t ado 
u n á mota dqj Gobie rno de su p a í s 
exp l icando e l c i e r r e de iog Con­
s t a d o s eoviéít icoa « n N u e v a Y o r k 
y |en Sanx Francistoo y conside­
rando c e n a d o t a i m b i é n i nmed ia ­
tamente eg, Con;uJ¡atío nor teame-
ricanio en V lad ivos tok , 

L a n o t a dice « n su t ex to : 

«OEa Gobierno de l á U n i ó n 9o-

v i é U c a ha tomado las siguientes 
decisiones; 

a.X C e r r a r i nmed ia t amen te Jos 
Consulados s o v i é t i c o s e n N u e v a 
Y o r k y ea San Francisca , ú n i c o s 
exietentteg en los Estados Unidos . 

b ) D e acuerdo cion el p r i n c i ­
p i o de rec ip roc idad , SQ considera 
que e l Consulado nor teamer icano 
a n Vl jadivos tok debe ser cer rado 
i n m e d i a t a m e n t e ; y 

c ) Sobre l a m i s m a base ae 
considera que ej acuerdo p rev ia ­
m e n t e concertaido en t re los Go­
b iernos de R u s i a y Estados U n i ­
dos sobre l a a p e r t u r a de u n Con­
su lado estadounidense en L e n i r i -
g r ado hia 'perdido s u vaüidez .* 

N o s e p r e v é u n a n u e v a e n t r e v i s t a 

nmedíata en Moscú 
se espera no comuríesdo lelativo a la 

situación de ^as convergaciones con Alemania 
Cierto optimismo en Londres, de que puede 

alcanzarse un acuerdo satisfactorio 
Landres. r í U r g e n t e . ) — E l emba­

jador r.ortíiamieirilcaino, L e w i s 
Dooíglas, ha, a^ulído, en a v i ó n , ha,-
cia- Arasterdaon, paira •esnf eiTeíncáax 
ccaa FcsüríP Dul les sobre " . la s i tua­
c i ó n gonei^all eursp^'a". (Ef-c.) 

N o se p r e v é lina" (mueva 

entrevista. • 

Londres.—Poco d e s p u é s de miá-
diodiía', u n infcirmíaidor de As tmtcs 

Pintoras 
sa lmant inas s i m o 

•Diaf algújv t i í t n p o a tesstal pár tev se adv ie r ten en 
^aJamatrca dos fenómetoosl p a r a l M o s í : l a f l o r a ­
ción do u n g r u p o de a r t t ó t a s —pintores y eiscuJ-
torés— que pueden cOtnfctitjufir u n a alilfcénitica es-
e u í i a a a lman t in* , callada po r ellos, y a que n o 
hay t r a d i c i ó n i n m e d i a í l a y ¡ t e r t í i í an ios que I l e ­
sa* liafiíta el bueno de D o n V i d a l , me jo r i n t e n -
cioi^dio qce a fo r tunado en s u magis ter io , p a r a 
b i l l a r u n antete-dente d i g n o de a l g u n a estima^ 
^ n a c i ó n , y u n apagamiento casi t o t a l en lia. U-
teraiura, 0!, I)ür j 0 menios, l a ausencia de nx&-
y«9 v a l o r é que s igan l a hue l l a de Unaniunch 
Sánohea Rojas , l aca r pseyra, B e n u e t a y Bafea, 
tos ú l t i m o s eri tre nOsotiTos que h a n reprEsfeniílado 

c o n t i n u a c i ó n de l a seirifei nunca i n t t r r u m p ' d a . 
de eseriioírEs s a t m a t i n o a A q u é ebedeoei esíía 
' r a C í m u t a c i ó n del e s p í r i t u creador, es cosa q ^ 
d« momento, no nos interesa; tíasta c o « oonBkg-
« a r ej hecho. Y « n t r e lo;9 airtistas, e l n ú c l e o n i ú a 
joven, m á s esperanzador, es ea de las pinitoxais» 

M a r í a E u l a l i a d e l Cas t i l lo NicoLuu hizo su 
Presfehtación «en s o c i e d a d » « n una) E x p o s i c i ó n 

E d u c a c i ó n y D e s c a n s » , de l a que lai a i t i i h 
110 guarda e l m e j o r recuerdo. A l g u i e n , m á s osa­
do que con au tor idad* menos c r í t i c o ted i^v ía qota 
Salante, se e x p r e s ó d£soons iderada tmení t» a l ju»-
Sar su p r i m e r a sa l ida qutel no p r e t e n d í a ser otea 
«osa que esq : los balbuceos de u n a vacaleiéa» 

WÍI buscaba, su genuina e x p r f a i ó n , los inseguros 
PSsos de u n a a r t i s t a qefa «O h a ha l l ado eu oa-
^ n » pero que e s t á e n t rance da encomfeariio, 
ccmo ocurre siempre, t r t ó de t r ab ía jos , Cfefuter-

y sinsabores íntimicts, hasta que l a persona-
^dad se cuaja y se r sve la t ras u n a getited&a 
deloroqay a v«cep amarga . D e a h í , el sianto ho-

euc M a r í a E u l a l i a siente por l a pub l i c idad 
* destiempo, prec ip i tada . 

&u estudio, «1 bello y c l a r ó estudio d ó n d e M a -
r í a Eulai ia , t r aba ja , s ignif lea para «Üal todo su 
*uw<ído a c t u M , i l u m i n a d o ú n i c a m e n t e P«ir lo* 

kndoires «de su a r ie. A q u í , colgados en tos 
Paredes, e l v ie jo L a g u n a , los dos re t ra tos do 
e ^ ü e s , a í g ú n b o d e g ó n apagUdo y o cii^efcido 

11 SUs colores s in b r i l l o , m o d a d o s y oonufusos, 
l « son, l a prehistoria- de s>u pErscnal idad a r t í s -
^ f * De entoaices a c á , M a r í a . E u l a l i a —jovteto. 
j j ^ ' decidida, c o n u í o s ojos óscuircs doud^ b r i -

Sente f 6 .y e l € n ' t u s ¡ a s m o en u n rostroi» in teU-
Mis '.^e^8^,a^' <'as* m o n g ó l i c o y a t rac t ivo con 

Ponulos salientes^- M a r í a E u l a l i a , decimos, 
p ^ ^ i d o las escaleras die t r « s en trcs>. 

deaul d ! Pronto , leliai sabe que el a r t e exige u n a 
^ 3,01011 absoluta, s i ^ o se desSa, quedar "n 
der^051* ^ W g u a y triste —querer y no po-

que e« el «Nmatf ,or» , eü aficionado; que 

Por 

R . Á f i ü í R R E I B A Ñ E Z 
hay que aprender A d i b u í a r , pasando h o r a » y 
horas an te e l modelo, sorpretcditndo los SÍCTE-
tos ded m o v ú r i í m t o y Ja r e l a c i ó n de l a línlea 
con lais masas y v o l ú m e n e s d i cuerpo h u m a -
»»o; d e s p u é s , que efl c o l o r y l a l u z t i enen uSU 
v i b r a c i ó n , u n sen t íd io í n t i m O j c a * m í s t i c o , qiíei 
h a y qu t í detet^tutrañar y descubrir como q u i e n 
h a l l a urna udua o u n m a n a n t i a l s u b t e r r á r v » ; 

trabajdl-ido, cavando en 1» supefrficie, ahondan­
do q n su o o m p o s i o i ó n y eirt las ccrriEiites qu? lo 
c i r c u l a n . Y , por ú l t i m o , síabtet que e l b o d e g ó n 
s i rve t a n s ó l o pa ra « j r c i c io de iÁ mano , octaio 
gimnaisia de ,108 ojos, af l te ^ i secreto del co lor 
y quia, ú n í c a n v e n t ^ el r e t r a t o y el cuadro da 
c o m p o s i c i ó n dJn c a t e g o r í a n r t í s t i c a * 

Por eso, M a r i a E u l a l i a p i n t a estos l indos 
o u a d r í t o s de floras. ellos, ¡ q u é l u m i u o s i -
dad, q u é a r m o n í a , q u é t m n s p a r s n c l a » Se d i ­
r í a n vivas , r e c i é n cortadas, h ú m i a d a s d e l r o ­
c í o , con l£ffl va ras frescas y jugosas y pe r fu ­
m a n d o el ambiente , sojjortadaa por e l btUO 
cr i s t a l t r a s l ú c i d o y Ano dej f lorero, pe ro , a va 
Jado, l a a r t i s t a nos hace con t emp la r unios t e -
t ra tos d o n d e l ccloor s» amolda sin exalt»o!ón# 
n i frqnleteí, a las exigenoius r igurosas d e l d i b u ­
j o y d e l parecido. E l r e t r a t o de su podre ñ o r 

ejemplo, (eímpapado de m e l a n o ^ l í a , como p re -
sl:1tiendo el p r ó x i m o y de f in i t ivo a d i ó s ; e l de 

don H u m b e r t o (L lóren te con u n empaque, u n a 
en tan tüc ión y prestanoia, a l a vez que yenci l l z 
v simptit íat , reveladoras de su a t r a y : n t e y coen-
p l ? j a personal idad. O t r c s notidtosl de m u c h a ­
chas, t e rminados tíwss, só lo emp- zados otros, 
por los ctuJes se despier ta l a a d m i r a c i ó n y nOS 
aseguramos en que M a r í a E u l a l i a del Cas t i l lo 
ea u n a astista : nada de a f i c i ^ d a w de « a m a -
t u r » s ino u n a a u t é n t i c a p i n t o r a que c a m i n a 
r á t i d a y á g i l m e n t e hac ia u n a valorafc ión m u y 
es t imable de su ar te . 

P a r a e l cronis ta Jha. sidO u n a sorpresa y u^a; 
r e v e l a c i ó n encont ra r en M a r í a E u l a l i a t a n t o 
camino andado en t a n poco t i empo . ¿ Q u e f i t ina 
m u c h o ? S í ; c l a r eé P e r » l o que vale, l o que 
i m p o r t a , en def in i t iva , es e l impu l so i n i c i a l . 
E l l a m i s m a l o sabe y lo comprenda. N o * • 
d í s s a n i m a ante lais dif icultades y t r a b a j a c o n 
teteón y silenciosamente, recogida en su í ' s tud io , 
hasta doride l lega «1 periodista pa ra que des­
aparezca de ella e! santo h o r r o r a l a p u b l i c i ­

dad que ¡envaraba su e s p í r i t u y paralizaba en 
c ier to modo su alifcnlo creador. 

E x t e r i o r ^ h a dieclatrado qu-a' CJO 33 
haln! t emado <íisposdcion»es para 
céiteltóair o t r a r e u n i ó n etítsée 'Qo$ 
enviados 'xdldental- .s y í e s aoisos, 
«W M o s c ú . A g r e g ó qruie Hifí potsm-
chsus occcdenta,L:is n;c;;t5jtan c i a r td 
tivjmipo p a r a consultar en t re sí , y 
e^petíLarma/énte quiaren; enterai-se 
c M p u n t o de Vista títe* sus napxiíi-
sentantisis en B e r l í n - (Efe.) 

• v Significado d e l "m" de 
Statt-J. 

y ' j 
. L c n d r : » . — " S i S t e l i n escoge de í 
nuevo e^ decir " n o " ai los e n v í a - i 
des Gccid'sirtales «ni M c a c ú , que ; 
buáoara un acuerdo sobre A l e ñ a j 
n ia , él: c'ncl'arairá, una. vez m á s , \ 
qvK'- no m a haber paz e n Euiro- ' 
p * " , ©sc^ii'bía nyett e i "T im¡ : i s " de ' 
5¿»r:id!res ¿TA SU edütcr ia l . 

E l diairio agnrgai que s i ^ s t e 
" n c " se iftaintiiEine, las potenciad 
¡ccc'disoitail'Ss yai B'ato"(n e l c a m ' r o 
q u ^ debetn ér¿ seigunr. (Efe.) 

Jdará u n comuaücado. 

Lorudires.—En los círcul-cs d i p l o ­
m á t i c o s dlei MOsqú se cree—amun-
cS?n de da cap i t a l sscmétioa—qaie 
eto breve se d a r á u n comuaiicaKío 
feeitrapaitito ¡relat ivo a l a a c tua l 
aa tuaoión de las conversaciones 
scbrei Alem-aria . (Efe.) 

E n t r e g a dtü l a no^a s o v i é t i c a . 

Londres .—La n o t a S o v i é t i c a or­
denando l a c i au su ra de los Oon-
suilaldoa s o v i é t i c o s e n N u e v a Y o r k 
y San Fuanolisco f u é ent regada a l 
depa r t amen to do Esttado nor ter 
amer i cano p o r e l embiajador r u ­
so, A l e x a n d e r P a n y u s h k i n en 
c o n t e s t a c i ó n a l a n o t a de los Es­
tados U n i d o s de 19 de agosto, 
que a s u vez cont&stdbai a o t r a 
(ndtia rusa en que se acusaba a 
taqulelloa da p e r m i t i r « a c t o s c r i ­
m í n a l e s » « n «1 « s e c u e s t r o » de la. 
s e ñ o r a S tepanovna K o e e n k i n a y 
M i g u e l I v a n o v i c h Samar to . 

L a A g e n c i a Tae^ t r a t n s m i t i ó e l 
t e x t o dto Ja n o t a no r t eamer icana 
y d e s p u é s e j de l a c o n t e s t a c i ó n 
ruaa, s i n metnicionar l a f echa de 
su en t rega a le*? Estados Unidos. 

L a oant te iá tación Sov ié t i ca dice 
que ^1 departabaento de Es tado 
n o r t e a m e r i c a n o n o h a hecho aa-
&o de loa hechos n i con t r i buya a 
poner en c la ro líos pun tos oscu­
ros de los secuestros de Jos m a ^ -
t r o s im^os y « ú n i c a m e n t e entor­
pece l a acÓjar'ación de e t t e asun­
t o y lal p a r t i c i p a c i ó n en e l mis ­
m o de cier*tia3 personas y orga­
n i s m o s » . 

E l Gobie rno de Isí U R S S sigue 
dic iendo l a no ta , rechaza ls» i n ­
fundadas a s e v e r a c i ó n ea del de»-
p a r t a m e n t o de Es tado sobre los 
f u n c í o n a r á o g d e l Gobie rno sov^ó-

nas da Moticú c o m u n í d ^ n í da IS J i c o y oans idera Jog acto^ y laa 
c a p i t a l sovüétioai a l a agetneda dedlaracionea de sus represen-

E I m i n i s t r o rf- E d u c a c i ó n NacAon&I impolne a d o ñ a Concha E s p i n a 
las ins ignias & l a O r d e n de A l f o n s o X e l Sabio, du ran te el h f t n ^ 

maje rendido a Ua üuat i íe . jasoritora; ^ Lozm/Ma (Sfetotander) 

Waliáce haceaa liamamiento a Troinaa 
para que suspenda la incorporación a 
filas de los jóvenes norteamericanos 

AUN E S T 1 E M P 0 - D 1 C E - D E A R R E G L A R 
A M I S T O S A M E N T E LAS D I F E R E N C I A S 

C O N LA U R S S 

Oonfenancia 
S m i t h . 

comí Bede l l 

líbiti£)d Pnetesi, se a f i r m a que e l 
h : c h o de l ^ r n u m i a r Ruisia áus 
reOjatefianes ce-nisuiaJiets c<ír5i los Es-
tados UnH'^oé no ha de pj^rjudücar 
lar» ia^tualea nsygocíaclonicB en «1 
.Kii3tml^.Tj sobna B e i J á n y ¿a fultu-
r o de Aífianania. j 

Lai prensa ruSa» pub l i ca - con 
g r a n relletvis, pjsiro s in dementa-
•rio taiUguno, Jal oofeai s o v i é t i c a en 
quje rechazan las e<flrmacioni?a 
norteaniieiiticanías ¡sebr^ e l caso de 
,lia miarstra' .HoiaenMina. N o obs-
ta^ifcs) 'Esprerarsiei u n a fusírlbe r í a c 
dí'3n s o v i é t i c a a l a p ' t i c i ó u d e l 
D ' p á ' r t a m e r t t o de Es tado djj! que 
futura tüuádo e l c ó n s u l gm^ i r a l 
«A N u t w a Y o r k L o l m a M n , los 
observadic^ag estadounidenses t e11' 
M o r c ú coneid r a n radiciaii .la d p 
c i s i ó n d s oiaulmn'a cte los consu -
íaidos. (Efe . ) 

V M R I A S P O S I C I O N E S 

ocupadas por los judíos 
en J E R Ü S A L E N 

Londres .—El erfviado ejgpsdSil ; L O S O B S E R V A D O R E S D E , LA ONU DENUNCIAN 
dte B s v i n !£n Moscú , F r a n k RO _ _ _ , T « , « ^ r» i - r» • . . ^ n r . ^ , , . 

« « « ^ 6 o n a & t n » , E S T A T R A N S G R E S I O N DE LA T R E G U A 
en l a Emba jada nortteeonerlc^na, j 

• A n m a n — ¡ D a í e s cíncul'Os allega-
di03 a i&i L e g i ó n Arab : i se dlioe quw 
'has observadores ú& las Naciones 
Unidas Om Pajatinai haini v b t o u n 
iiatexoainiibio d ^ fuegos entrici á r a ­
bes y judíoj ; , por lo que ambos 

con tel embajador, genera l Ba- | 
dedl Snültih, y Sel oona&j3ro Ffcy' 
KohiQD. No i s h a revelado e l 
oontÍ£«nlido ds su c o n v e r s a c i ó n . D I - I 

de Ja| c'aipital Sov ié t i ca que 
p a r a h c y no "^atá preíváista n i n g u 
n a o t r a rsfimiód de los enviados 
oeoidanita&B, pero que é s t o s «Ss-
ituvie'iSDn . trabajando intjC;n3aim|en-
te ,can e l persoulaíl a sus órdul íes 
desde ptíjOfra. h o r a <és l a m a ñ a -
cia y ein sus respectiviate OEJmiba-
jádais . (Efe.) ¡ 

Cierto optimismo en L o n -
drest 

Londres. — Laa f:ifó:toi!atelotu,sfl 
isolbnai l a úUíflma en t rev is ta en t r* 
S ta l in y los enviados occidenta-
les '©ni M o s c ú p r o d u c á n (an Lor -
d r f s ciprio iqptimlismio en é l sen­
t i d o de qu& viaiya a aloainzanse u n 
acuerdo satiisfactorio p a j a «mfbaa 
parfies sobre l a base de qiue e l 
mareta c r i an t e ] sleia. ia/ monedo 
ÚPlica en (Ucflo B e r l í n . (Efe . ) 

No parjifdicarft a las ne­
gociaciones de M o s c ú . 

W3¡3h¡insgtlC!n.-HEl a i c r e t e ó o d-e 
DfeiÉapsú d ^ ri:E E á . a d o s Unid\js , 
J . J&n&a&ú, h a cor.vocadiD a 
unes 300 ssL'cIs j á f ¿ s de lais íuear-
aaia armadas de Tlienrai, M a r y 
Aáíre, a quienigs hia ;crdtenia(di:i que' 
se penga fin inmed ia tamen te a 
laig p o l é m i c a s en t re ülstg oompo-

.ÉCfCin*r's id¿ .los dlivtsrsco seerviedos 
amaaíatdcfe de Jtai nación; , ágn^ga in-
do que taí,eé disputas p e r j u d i c a n 
graiüuadmlenyQ l a p o s i c i ó n da los 
Estados Unidos amJe iei muíndo. 
• ForiiasItialL a g r e g ó que laa f u n -
•dOnieS dD! ciaid3i unto d ^ los tr?s 
Depai tamlentos, d e n t r o de l a or ­
g a n i z a c i ó n unificada) d© 'lias f u - r -
zas ^militares, h a qufsdiaido bien 
definidla) ©n la/ r e u r t i ó n ú - jefes 
dte te , tres aervicioG, oeFb-vda 
erJ Niewpodsk (Rocie-Islfafíd)), a fi­
nes de l a semana pasada. ( E í ^ . ) 

Act ividades d e l C o m i t é ds 
I n v e s t í g a c o n e s . , 

Washlington^ —> E l C o m i t é .ríe 
Iiñ!v:stigaici^r.i-S die actlvidiades a n 
ÜntircteiaimejficSinias d a ¡Da C á m a r a 
¡de Repretsenitain.lca, h a ,a¡nu(ncia.dO' 
quia h a b í a .localizadOi a J . V . Pa­
tero, supuesto ex d i r i g e n t e d© la 
orgainiaaicíón, c!i;a(nide¿,'tgyai comu-
ndstia. (nicirfc£iam:j¿jca¡nai y que .lo 
c i ;a í rá ¡piaia que comparezca el 
SUDfós p.'óXLim». 

U n pertavoz d e l O c m i t é decla­
r ó q u o Petera prfesenta^ia 
pariai responder a uní expediente 
que se: l e siguia. potr otras ra-'o-
aes y que se a p r o v e c h a r á « s t a 
cSlrcfunisteintóa, paira imitenrcgái-ie 
sobre sus aotilvidütdes ocimunis-
tais. | - • 

Taimbiffn) affitu'í-ció ¡el cit^afio 
portavoz. q % «'ni l a s e s i ó n que se 
Oe]isb^a<rá el p r ó x i m o anlilárccl^s, 
se t rán foghtoám e l «Jí comunis ta 
"Wittake Chamb^rs í , y ¡el emple?-
ÚZÍ 0 $ Depa^aanemíic i de Est'aCcC,. 
A lge r H . Hiss. { m l i b a c i ó n con. 
.le® 'WstimoniiOG ctcir,(tradictcirios 
h e c h o l pro- aanbea. 

E n l a ses iór j de: tayer, £1 C o m i ­
t é I tcmó dj&claración aa ex comu-
nisita Loulis Budierte», s^^ión 
ssjcRSKat. dijia que Buidienta! "hab ja 
f ac i i ' t ado , injf arm!?s vaffiosos e n 
re lación! cicini caso Chaiemb^i'-
Hies" . , ' '1 ; 

Hiss e n v i ó pttetyiiswnjeinitje u'na 
cartisi, a^edactadiai fuertes itér-
mütncs, dirigida) a l C o m i t é , t id-
diemdü qu'e se inrtlerrogue a va ­
reas ocliitccfldas figumas po. l í t icas 

los Estados Unidos que h M i 
t raba jado con é l , pues cree que 
d a r á n t e s t imon io de su honora)bi-
lidaid! y vieratdidiad. 

" E n t e í n k ^ s —aigi+ega Oía) carta,— 
e l - C o m i t é p o d r á juzgar si cr.e-» o 
(no all' apusatílcír, 'cuye^ 'apodoa y 

I niombrisig Etíni tara nuameTOSOs y 
; conieS-tes como sug tecusacicaies". 
1 ( E f e ) 

D 'scurso de Wal lace . 

á h e Cheotok, h a sido i n f a m i a do | Lov i sv í l l e (Kentuahy).—{D-1 u n 
d^.l cantenáida de l me^a i j e . (Efe.) i discurso prenunciado ten t í a 

—o— . oadí de estoai ciudad.' 'por HePiry 

tantie^ oflclaleg e n los Estados 
Unidoa e n re la ic ión con los casos 
de K o s e n k i n a y a a m a r i n comple ­
t a m e n t e de acuerdo con loa le­
g í t i m o s intereeeiS de l a U n i ó n So­
v i é t i c a e n defensa de sus c iuda­
danos c o n t r a atentados c r i m i n a ­
les que lesionan su l i b e r t a d y de­
rechos c iv i lea . 

M á s adela.nite l a no t a dice qu!" 
los Esfcaidas Unidos t e n í a n " s u f i -
ckmtes , d a t o s " paipai c a r a p r ó b a r 
que Oa ieñora KosenMina y Samar 
r í n fuieroin seculísíiriadcis y que l a 
f u n d a c i ó n To i s toy y lia Oficina' 
pederán de! Xnvestígiadónt estaibaín 
complicadas en f í asunte;. 

" L a ca r t a de l a señorai KóS^n-
kina., escri ta e n l a ñnicjaí propiieidiad 
dg' los rusos blaincos y la. mota que 

( C o n t i n ú a en cuarta plana) 

d e l pa.ís "pu!3dl:in obüigar ad Pre-
slde'ni.e fe que euspe^ndia! dicha, l l a ­
m a d a ,e¡nl su tc ta ' . l idad". 

Pitraa-:intfnt,e, a g r e g ó : " L e s re* 
pubfflicaínos y l o s d)3móciratas 
cneten Q.^ es m á s f á c i l i r ¿a 13 
guerra que mani ^nier lia p í a ; V^-
ncl írcsetnc's, los ip(rogr,esia!>x9, 

.oreí?mos que nfc". (Efe.) 

P R O R R O G A 
del convenio entre 
España y Holanda 

M a d r i d . — E l Gobierno e s p a ñ o l , 
an imado de l m e j o r d e ^ o p a r » 
c o n e l G o b i t r n o h o l a a i d é s , toa de­

c id ido p r o r r o g a r e l v igente c o n -
veaaio sobre servio 'os a é r e o ^ exis­
tente 'entra ambos paiaes y quffl 
d e b í a e x p i r a r e l d í a 26 d&í ac­
t ua l , has;a 30 da sep t iembre 
p r ó x i m o , dando c o n edlo t i e m p o 
a la r e a n u d a c i ó n d » la«j negociar 
doneg entabladas en t re represen-
fcánteg de ambog Gobiernos P^ra 
la c c n o l u s i ó n de un. nuevo t r a t a ­
do. ¡En v i r t u d de esa p r ó r r o g a n o 
Se e n c e n d e r á el p r ó x i m o dls, 26 
el t r á f i c o a é r e o en t re los dos p a í ­
ses a m i g o » (Logos.) 

T e l A v l v . — Las fueizas j u d í a s 
a ú n ocupaa 0̂ 1 diisoutlda zona die 
l a Or^iz R o í a , alnedKtíior de l a oa»-

ocupan posi-

h a n vu' feto á v io l a r .jai Uregua. : &a. del» Gobicirno, ¿n* j e r u s a ^ é n , sc-
( E í e . ) I gítm h a imformado e j pojtavota de 

l a O N U , comandaoite W i l l á a n R. 
Cox. Late autoridades j u d í a s lanun!-
clarcoi e l pasado mar tes quie l a 
zoma cáüaitíai h iab ía sido eviaouada.. 

Ocx, pe r su parte , atQrma que 
aa h a s e ñ a ü a d o .la iptl^setecia dte 

Los juditus 

cionee. 

H a i f a . — E n Uní mensaje; düirigldo 
oa condia Pólice B e r r a d o j í i e , que 
se enouteíntra eia Esbocolmo, por 
ÍCÍS objerv'adoneB de ilíai O N U en ^ n c o Jud ío s en posüciones fertáfi-
Pa ies t í ina , é s t o s diksein que üias t r o ­
pas de I s r ae i h a n ocupado .la Es­
cue la d/e A g r i c u l t u r a y e i Colegio 
Arabe, oiircaj de l a oasai d e l Go-
bieamo, tŝ  pesar de larcrdietn de 
ÍCB cbservadone's d'ei l a O N U , ]D 
qute afasMha&p una. / " f l a g r a n t e 
v ic i ac ión ' de l a tregua*", 

j T ropas j u d í a s hah) sido vistas 
| en aquel la zctrin, t r c t o t a y aeos h o -
i ¡raa die'spués d ^ l a fecha tepe para 
, 1.a 'evacuajeión, agrega e l mensiaije-
¡ Sa añj:*de que e l m i n i s t r o de 

Londlpe*.—Hn fu^tse.-í fldedlg- Asuntos Exterícmea de Israel , Mo-

cacSes, priro qm mío' h a sido visto 
'"fcngún á r a b e . ( B í e . ) 

I 3 s Bifias de E s p a ñ a , en 

loa albergues de juventu­

des, viven sos mejores va­

caciones en Ja s i erra en la 

montana o cerca del m a r , 

fortafleciéndose físicamente 

y formando en e] mayor 

ambiente su espirita f emó-

WeilaciA, h a ou lpadq © .los Es ta ­
dos U n i d o s ó© ser responsables 
de l a or ias ré-mi-Ptie '^m B e r l í n , y 
añaidaó qul2 t o d a v í a no ^ m u y 
tiacidle (para ce r reg i r los errores 
cometidics por .este p a í s . 

"Nuevameri'.ie SCOIediro d;efi P r e -
sfid^mltie d s icn E3,l.!a>d:s U n H o s 
—di jo Wallace—qite teto?' füspo-
dLcicmes" imone'd-Mas, Oda e l fin 
de ceiltebriafr ur.tai g r a n eoc^tiectcift 
que re&usTva todos líos pncíb'ienva'S 
p'nditen<ties en^e muies'ro maís y 
l a URSS.. L e p i d o que anuncie 
p ú b l ^ a o n e n í t e quie haisiüai que n o 
se cteiebre diiciha e^ i t r iv is ta , uto 
s.e imponga e!l e^rvicio mi ' i i t a r 
Oblígaitoniio. L e p ie l : que em.uiicie 
que nd'Ugún. jovtsni nor^iajmer-ica-
(ni:i. sea' l l a m a d o ai filas hasta que 
se haya ag- tado toda pcisrlbih-
diad d,e s o l u c i ó n ¡pacíflciai". 

Wallaci? egrtegó quie ,el Pte-A-
denl^e tó'ene au to r idad paria "de-
íjemejT l a l l a m a d a a fliHas" dte Tos 
j ó v e n e s , y m a n i f es tó quie e l P^T-
t)Mo .piogiiesiatiai y lá\$ I g l ^ l a s 

D E A Y E R 
L a s eiatacioníss d e l a ñ o at íaa-

i u m b i ' a n a hactlr sus j uga r r e ­
tas^ c o i í l a c e n s i g u i e a t © deses-

pfid'ación de los que en eü-la 
c o n f í a n . S ó l o en octn^itíos d'as 
d^sde que el caledatiioi slelQaM 

,1a presencia de l verairío, s u b i ó 
l a temperatutra u n poco m á s de 
lo n o r m a l y has ta nos !Us d á -
b -h ios ^ t a n felices, como creer 
que Satlaonanca « r a c i u d a d ve* 
rani!eigb. Pero a ptssiar de loa r a -
zomamiemitos de d í a s m á s cor. 
itoS, de! agosto cdni f i í o en ro&i 
t r o y otros conceptos por e l «fli* 
t i l o , e l calor vlenel apretando de 
manera a l a rman te . Y , n a t u r a l -
mente^ como e l re torno de los 
qua se fueron a veranear a l a 
sierra o a 5U p laya , se h a i ,ul-
ciaido casi «a, co lec t iv idad , ge 
plainitea e l diletma de volvteírse o 
aguan ta r «il á J a f , q u » ea lo 
m á s l óg i co y, desdo luego, m á « 
económilo6. 

P o r *as circunstancias^ des­
de hace algunas nocheei, y 
peteialmente laJ de >3iyer, l a c i u ­
d a d p n s K r i t ó u n aspecto c o m ­
pletamente veraniego. Las g e n -
tea, las que se qiji3d£Jron y l a i 
que vo lv ie ron , buscaron u n po« 
oo da iaJre e„ | laia afueras y te­
r razas de c a f é s , mien t ras resur­
g í a n lus t e r tu l ias de vldcinos 
Junto a las aceras de las casaa, 
prolongando l a ve lada ante* e l 
t emor d«Í! tnsomnio y d ^ l ca lo r» 

Salamanca, en r u f a hacia' 
Santiago, r e g i s t r ó anoche l a 
l legada de bastante mAs da u n 
centelnar de peregrinos eactraa-
leros. I U l legada a nues t r a PIA 
za M a y o r les o f rec ió l a c o n ­
t e m p l a c i ó n de nuestro g r a n 
m o n u m e n t o a rqu i t ec íón i ce i , y 
como l a noche se mos t raba p ro­
pic ia a l p ü s e o r o m á n t i c o a l a 
üuas de l a media l u n a y en pa r ­
te por f a l t a de « a o j a m i r n t o i , 
sftponomos que fueron muchos 
los nm l a puflamn de v i s i t a , 
que es aTgo a s í como u n a n t í -
cipo de las que les esperan ^ 
l a c iudad compostelana. 

G E A C H B 

http://26.de


«4 53 
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Subsidios Familiares 

C O N V O C A T O R I A S , .. 

E X A M E N E S | E X T R A O R D I N A -
R I O S C E I N G R E S O . — Hastfi' ?1 
d :-• 15 ú^i septiímibrE p r ó x i m o . 
G a s é a a b i e t e m P e r í o d o de m a -
t i l c u l a ^para íxám3n ':s ex t raord i ­
narios de i n g i í scj. Les aspirantes 

tiAarán. las ec i c i t uds s • W S » 
t j á c> su p u ñ o y l e t ra , diirigldaa 
zC s e ñ e r dikicctcr dte; 3a Escutfla, 
• : c ; : i ; ' r ^ rándc las con pól iza de 1,50 
'peo^-s y accemipañando e l c í i r t i -
flarfld d e l ac ta ¿fe n a c i m i « n t o . 
E:':.d' parai EÜ iir.griso, dssde los 
Vi ' cs a los quine1? a ñ o s . 

LÜC soheitud-es sa r3cibdir*áíi en 
[Q . c . c a r í : i de l a Esouala tedes 
l :s d í a l e b o r a t o l ^ , ó¡e disz de l a 

rnimlana a una de m tZTú% y de 
cua t ro a dri te. 

Los ejewMoB de examen vírsf t r 
- : ' i *[ raa 'k t í ss prc^Cbs d » la 

p r imera f r s e ñ a l i z a : eserl tura a3 
o k ; uáo y iprcblemas de Aritméll^-
ca- y GscciDetiría. 

,E:s e^ámer-.es t - n d r á n lugar ol 
dia 23 d? sepitiembr-e, a siete 
4«8 Ja tarai ; . t n l a Esouirla E l e ­
m e n t a l de Trabajo. 

C L A S E S ¡ N O C T U R N A S —T£tHi~ 
b i í n qu ída i l íb lexío ta p e r í o d o de 
IcBc i tudÉs de iirgirrso m «D apren­
dizaje en clases noctiuirnas. pa ra 
los s p r í n d o a s que t rabajam en 
.le,: ir.dustd-as r>a.rtliiULaír'-B, bas ta 
e i d í a 15 dci. s:ptiemibre. Las- ims-
x- -cias se re tn tegrar&n c o n p ó l i z a 
í k 1,50 pesetas, a c c i m p a ñ a n d o l a 
pa r t i da d:: n a c W ' i n i t o y ífii ceítüfl-
esdo d?2 La -empresa; donde presten 

Jféa servicies. 
E l examen de Ur.grcso v r r s a r á 

sobria cu'-stiones de* o u l t u r a 0 t t f l ^ 
ral,: Rscriturai a l d ic tado; nec ic -
r i f s d1:: A r i t m é t i c a y Gieometr ía . ; 
n2cí&:!e« de Física., Q u í m i c a e 
H ' í í ca t ' a Na i tu ra l ; D i b u j o georn^ 
trice y u n pf<qiueñc t r a b a j a d e l 
c ñ c l o m t i^lleKE. 

LOs r.íxám^nes se veriflcarámi e l 
d ' t 27 de septieimlbJiei, a ¡las s k t ó 
de úa ta;rde. f 

A S I G N A T U R A S P E N D I E N T E S . 
Les e x á m e n e s ::xtracrdánaa,icsi pa-
¿a les alumir.iCis qui* f ngan. pein-
dietr.ita c i l g u r a as ignatura de i c u r ­
só an tedor , m verlflcarAn. d e l 16 
tH 18 cfó E( t ü - m b r ; 1 , a lak siíste 

.la, ifarde. 
La, ínsc i t ' pc ión de 1133 asigna.tu,-

xas pcjr.dientes h c b . ' á d3i íhacer.se 
}iasta KÜ 15 día septiembre', ten l a 
sec^eifcairiia de l a Escuela,. 

I N S C R I P C I O N DE" M A T R I C U ­
LA.—Todcs los alumjr.ca proctíf-
disnfces d?. curses antericirgs, dislbe-
¡ráíi hacer, su i-nsieripción de m'a^ 
ti^cuilai ¡para e l p r ó x i m o curso^ 
héistei c i d í a 30 de Stptliembre, s i n 
c-eeesldiad ds. preeemitair ins tancia 
y deMendo i s icompañar Has papel­
istas ds i :xamen da i curse ante-

.nior. A j haSíNti la iiniscripción, aiba-
naráf ' i camitidad' ds 0,50 pesetas 
per usigir.iatura, 

S£i.!3ma.r4ca 25 da agosto ñé 1948 
E l direictor, J . U r í b a n i . 

Pago del subsidio corres­
pondiente al mes 

de julio de 1948 
Para genera: conccimaer.ito, es­

t a D e l e g a c i ó n bao; p ú b l i c o a lc-
d:s les obiisircs y e m p l í a d o s q'ie 
tmtfm peccnccidc deredha a ia 
p e r c e p c i ó n d e l S u b i d l o F a m i l i a r , 
que ea pago correspcr.dier.-te M 
an a ds J U L I O último, t e n d r á 
ga r los daas y horas que a cont i 
n u a c i ó n detal lsm: 

lleras de pago l 

I p r fe m a ñ a n é , de o m v e y me-
(Sku a dcci?. 

D í a s dte pa'go 

A, B , C , C U , D , E, e l d i » 25. 
F ! G , H . e l 27.. 
1, J , L , I i L , M , e l 28. 
N , O, P, Q, R . icí 30. 
S, U, V, X , Y , Z. ea 31. 
ac pago se; e f e c t u a r á com a r re ­

glo a l a s nermas ísifilbli-rctdas pa-
•rs. miss^. anteiicíD'-s. 

Saiamanea. 25 de agesto de 1948. 
E l d e l g a d o provincia l ' , N i c o l á i 
R o d r i g u e Aíndci-iío. 

I D í d a I R c l í g í o s a 
P P . C A R M E L I T A S 

M a ñ a n a i , d í a 27, d í a da l a 
t r a n s v e r b e r a ' c i ó n d « .Santa Tere­
sa de J e s ú s t e n d r á i l u g a r loe 
e igu ien te j cu l tos : 

1A laa ocho de l a p i a ñ a n a , misa 
de o o a n u n i ó n , y po r la; t a rde , a 
las ocho , rosasio y e ' o n n ó n . 

ruega l a p u n t u a l asietenda. 

L e a usted E L A D E L A N T O 

Capón pro ciegos 
N ú m e r o g premiados con 25 

pesetas en e l C u p ó n P í o C H -
g o i par» Bslamasnc*, Zamo­
ra y Avi la , correspondient í a l 
serfceo osfle'bnado e l d í a 35 de 
agosto. 

@®® 
Premiados con 2,50 pesetas 

.tedes iqs t e rmina des ¡en 03. 

El día en la Audiencia 

Escuela de Nobles y Bellas Artes de San 
Eloy, ñlial de l a C a j a de Ahorros y Honte 

de Piedad de S a l a m a n c a 
A N U N C I O 

Bi^ convoca ooncurso opos i c ión pa ra pioveer u n a p lac ía de 
prítfesoa- a u x i l i a r de D i b u j o (Líneai de tta Escuelai de S a n Eloy . 
Las bases para aoud'ir a l mismo e s t á n expuestas en el tabl'ó.v 
d' : anuncios "de l a Esctiejy, C.a3 Sta> d í i Ca rmen , l , y é n e l de 
l a c a j a de Alhorres y M o n t e do Piedcd de Sa . l amaiüca , Espoz 
y M i n a , 11 tocpíiraflido e i p l a t o de admis ión ; <1M scñicátudies el 
d í a .15 di,; septiemtee., a laB doce de l a ¡maf iana . 

Saiamanoa, 25 de W&io d e 1948, 

Cinema S A L UMaNCR 
EXITO EXTRAORDINARIO 

las lies míu U lu 
CARTAS A MI AMADA 
(No toleradas para menores) 

CONSEJO PROVINCIÍL 
OE EDUCACION NACIO­

NAL DE SALAMANCA 
A N U N C I O 

• Laj Gomiáión< Permanenije es­
te ConíS;ijo Provirictíiiil, e n s e s ión 
celebrada ieOI día* 20 dij les co r r i en ­
tes, a c o r d ó q ú e se icanetiti^iam las 
Juntas M u n á c l p a l e s úv E n s e ñ a n ­
za., qus aur.' n o l o h u b i í : r a n heicho, 
com .ios vcoades maítos que tíeter-' 
miinaí íej as-tloulo 344 de l vigente 
Es ta tu to ddl Mai^isü¿rio Nac iona l 
Prcmario, a reserva de ique des­
p u é s se áncorpcrHn a las mismas 
los m á e m b r e s qps s:ian «ileotos. , 

L o que ss hace p ú b l i c o pi3Éa su 
coriocümieínito y oumplimientQ-

Saliamatca 25 de agosta d^ 
1948.—El se'caintario, E l ad io S á n ­
chez. 

s 
Un incendio 

I n f o r m a c i ó n d e l 
G o b i e r n o c i v i l 

B j pasado dita. 23, en e l puc.to 
ccnocddto por " L a ^«a t e t ea , l í m i t e 
da tts t é r m ó r e s m u r j i c i p a i i s 'de 
E s p a d a ñ a y V i l l a r de Pemlcnso, 
se dJcdlainó u n toceirttio. Ráplidl:i-
men t e a c u d i ó lia, G u a r d i a C i y l l y 
ed" pueblo entero, qui;; úésSé los 
prümercig m o m í n t c s , c o c p s r ó con 
e.n.'t.usiaámo en ¡a extir-ición dea i 
íuí.í(go, l o g r á n d o l o , ¡entre todos, 
d e s p u é s de h o r a y medial diei de­
nodados trabados. E l aincendio se 
i n i c ió em lunaí firioai' denemuinada. 
el Pedr.rna,l. di-- E s p a d a ñ a , prepiet-, 
d a d díi Sant iago y Berna rdo 
Herrero , reeidentes er» l a mfisma), 
p r o p a g á n d o s e rápida.mri::ib:; "Iĉ  l l a ­
mas a la. d&ntaminada S a n c h Ó n de 
log Aí lamoa, e n «1 t e r m i n o de V i -
IJiar de P ^ r a j c a i í o , p r o p i e d a d de 
Angei ' VElIoriai y Ang id R c i d r í g u ^ , 
veicínos de VüL^tseco de les Re­
yes y Casasala, respect ivamemiíe . 

L o s d a ñ o » produqidcs e^t Ja p r i -
mfera da las datadas tancas gerai 
I t ísagnif icanteg, p o r triateraa d'e t e ­
r r eno b a l d í o ; em- cambio, e n la 
.otra, IceT daño:? son de bastatnte 
con^kianaedón, pues quedaron des­
t ru idos unes dosoiénitcs rebles. 

SÍ! cree quia e l iineer.dik) se pro-
dujje casuateinrt;:;, debido $ Algu­
n a c o l i l l a qu? tái-'ara impensada­
men te cualquier camianaoite qm 
pai< a l l í pasó-

por mano airada 
Er? i é t a rde de l pasado d í a 22 

ss p e r s o n ó fgu ieQ puesto d? .ia 
Gu'ardjla C i v i l da V i l l a r de Pera|-
knso , Ha veoinai de d icho pueblo 
l l a m a d a E m i l i a n a H e r n á n d e z Be-
r¿k>, m c u a i r r f e , y dos a ñ e s de j ' ^ 'sl v. 
Pdad, casada y n a t u r a l de Gs jo 

Robo de metálico 
E n Ledesma, sobre i a s t res de 

i a m a d r u g a d ^ , hora? buscada y 
^aprovechada de p r o p ó s i t o , del 17 
de iKOviembPa de 1947, e l proce­
sado J u a n Lorenzo B e n i t o H e r r e ­
ra que d e s e m p e ñ a b a ca rgo de 
v i g i l a n t e n o c t u r n o 'en d i c h a v i -
Ua n o m b r a d o por e l A y u n t a m i e n ­
to , con unaMLave falea, a b r i ó el 
loca l dest inado a figón de B e r -
m r d i n o Ajonso R o d r í g u e z , y con 
á n i m o de l u c r o se a p o d e r ó de 
14,50 pesetas, que poster iormente: 
le f u e r o n ocupada^, con, l a l l a ­
ve Ut i l izada , 

F u é acusado el J i i a n L o r e n z o 
por e] fiscal, S e ñ o r Sanz T a b l a ­
res, coma aultor dtí u n del i to de 
robo, c o n lag aigravantes de noc­
t u r n i d a d y haberse p r e v a l i d o de l 
cargo que d e s e m p e ñ a b a , «o l ic i 
t ando qua se f e condenase ft1 l a 
peana de seis meses de arrlesto 
mayor , accesorias, i n d e m n i z a c i ó n 
y pago de costas. 

E l defensor, s e ñ o r Escobar , 
sostuvo que a l patear el procesa­
do fe nocl te de autos v i ó que es­
taba abierta; l a p u e r t a d e l esta­
blecimiento, , e n t r ó y c o g i ó las 
14,50 p o e t a s , Siendo, p o r t a n t o , 
ú n i c a m e n t e a u t o r de unai f a l t a , 
po r lai que p i d i ó Ta a b s o l u c i ó n . 

Infracción de la ley 
ds pesca 

L o s prooemdos, Ajlglei Custodio 
Centeno A g u d o , Ag^apito F r a n c i s ­
co B lanco y f r a n c i s c o G o n z á l e z 
O l i v e r a , que se e n c o n t r a b a n ra 
eqgüst í 'os ia e s t u a c i ó n e o o n ó m e a , » 
con e i fin de ccoiseguir medies 
pa^a Subvenir a sois necesidades. 
Se d i r i g i e r o n e l 24 d e j u l i o de 

D e B é j a r 

¡Aqu í , Radio Salamanca! 

E n B é j a r 'no se o ^ n haibi tual-
miEnte: las emisdor.es de i a r ad io 
salmiaimtina. E n á l g u n a ocas iór i ya 
. i a m ; ¡ n t o m c s esta, anomal ía y ha 
sido albora, hace tres d í a s , cuia^do 
i a hemos' visto saüsfaotcrá.a!miente 

aesueitia. 
IÍSI sobremissai y 3ai emás ión de 

las as;ite y media 'de i a 'tacdei se 
escucham ya en B é j a r , p o r onda 
207 comí ^bastante peinfcccíón. 

Pero con ser esto importantei, lo 
Boni m á s los p r o p ó s i t o s que se tran 
t a de l l evar a cabei den t ro de unos 
d í a s . En/ breve y agradaiblr:! c h a r ­
la con e l director de l a emisora., 
se nos hiai dadoi a conocer el! pro­
yecto d)3 d i d i c a r un diat a l a se 
m a n a a cada partido jvadiiciatl. Se 
d a r á , pe r tamitc, ampl ia i y í r e o u e n -
te iníoa-mación de cada uino' de 
ellos, estableclérdosíi u n aoerca,-
n i i ^ n l o en t re Ha previncia y l a cai-
pital muy d e l egrado, i i m duda, 
de todos los radioyontES. 

O p o r t u r a a m í n t e a n u ir.Küaiei mes 
l a t'chaí que cor r 'EEpcndaaBéja ' r 

y e l o rden dê  'ios programas que 
se, han de desairrcaiar a traivéal d^ 
nuestrat emiiscrai p r o v i n c i a l . 

; Estreno de u n a comedl|a 

B E C E R R O 
M A T R I Z Y P A R T O S 

Horas de coaiitplta: de H A i , 
Concejo, 9. 2 ° , Iseqd*. T e l . 1 » 5 . 

ü . 8. n.0 14 

J u l i o S a n t i a g o M i r a t 
P I E L — V E N E R E A S — S I P I U B 

M E D I C I N A G E N E R A L 
Cor su í l t a d p l l a l y d e 7 a 9 

Caldereros, 9 .—Teléfono 1868 
O. B. a,* 63 <j) 

ctos3 Infante 
Coiuoi ta de garganta , nariz y o í -
dog ©n ej Etatneaiio de B c t o r t i l o 

( O S . n.» 20) ( » 

Direc to r de i a C a s a de l a Madre 
M A T R I Z Y P A R T O S De 11 a 2 
Pozo A m a r i l l o . 13, dpdo T e l . 2231 

O. S, a.» 49 (1) 

R A M O N L F D E S M A 
Enfermedades de la' In fanc ia . 
Bayos X . Consvütai a las doce 
J . A . P . de R i v e r a , 26-27. T 1884 

C. 8. a.» 42 

Vigi las recibidas en ex d í a de a y e í 
por este GoMeprno c i v i l 

D o n F é l i x á í Greígqr io , ingen&s1.-
10 d l r ^ t i c t g)orJ3(r9ii de, l a Campsa 

Dor j L u i s Guenvós . jefe da 
Oaimpsat 

Eboseüentísiimo $ ;ñon d e n Luis 
B e r m ú d e z de Castro. 

D o ñ a iLecmardai P é r o z , do Salla-
manca. 

Dc^- T e ó f i l o Rodrí iguaa, V i ­
l lares de m Rstea,. 

D o n Satuamanio M a r t í n Becaca,-
naú 

D o ñ a Puriflc¡a(ilánj A n d r é s , de 
Salatmanca. 

S e ñ o r d i rec tor d e l Oaiegio1 M a -
yer d':i San Barbol lomé. 

S e ñ o r maestro de Armerjitíeiros. 

Dr. Peláez Redondo 
K a trasladado m d o m i d ü o y 

consulta a Aveoida die Mlrat , 61, 

primero, de doce a do» 

DR. JUANES 
A. D I G E S T I V O Y M . I N T E R N A 

Genera l í s imo Franco, 74, pral . 
C . 8. n.2 135 (5) 

ANTONIO DOMINGUEZ 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

Reanuda la consulta el 1.° 
de septiembre 

CORREAS, ÜNÍOHES, GRASAS 
Cabos algodón $ Accesorios e n g e n e r a ! 

O r a n d e s e x i s t e n c i a s 

S u m i n i s í r o s r á p i d o s d e s d e C á c e r e s 

anulacíuras ^K.KJ.C.Aí' S. A. 
P.0 C á n o Y a s , 12 

" E . 
T e l é i o n o 1 6 4 S CÁCERES 

V I A J A N T E 
c o n prefeTer.cia ct>aoc;doi 
r a m o p a p e l e r í a qug. visite 
r e g i ó n , dntere&a pa ra v0nd0r 
<a c o m i s i ó a a r t í c u l o de m a r ­
ca .en detei-minadas plajsas. 
E s c r i b i r i nd icando m u y de-
talliadamEnte tedas plazas 
visitadas, a P . I . , múmea-ci 
107, Rdai. Urirers idad1, 6. 

B A R C E L O N A 
^ • ' ^ f f w i a i i M i mi n i iiiifiMMrrí 

de leg Reyes. Presentaba' u n a ls-
s i ó n contundecite com hHmatoma^ 
día c a r á c t e r flev», y que- s e g ú n éSlai 
misma deciairó, se Jai h a b í a prc i -
ducddo mcmicintcs ant:is e l cauri 
vecino R o m á n Vioanito M á n t í n . 
c-cn é l qu- ' hab ía , scs ter ldo ima 
pbalonatí 'a disputa, l legando a, las 
manos y p r o d u c i é n d o l a dichai le­
s i ó n coni u n a püedra . 

L a G u a r d i a CMI l p r a c t i c ó las 
dliKgerjodaa opootunae, i a s t ruyendo 
f:-.l atestado ccrrespenldiente. 

H ' aigresor tíerae! seitenta y oua-
t r o a ñ o s de edad, e s t á casado y 
es de prcifeslóni jernalsiro y i a r i ­
ñ a S!;i o i i ig inó por mot l iv t s iíi:anv 
Ihares. i 

de Sanfeil|icfta de loe Gallegos, y 
empleando to rv i s co envenenaron 
las ¡ aguas , cons iguiendo c a p t u r a r 
unos diez kilosi de peces, va lo r a - , 
dos e n 45 pesetas, que coneumi'e-
ron-

fiscal, s e ñ o r aanz Tablares , 
qua p r o v i s i o n a l m e r í t e acucaba a 
loa procesador c o m o autores de 
u n del i to de i n f r a c c i ó n de 1.a l e y 
de pescai y Sol ic i taba que ¿ e les 
condenase a cada u n o d é ellos a 

L s a us ted E l , A D E L A N T O UBÓRATORIOS F R E Y A 

EMPRESA. 

DOMINGO 12 DE SEPTIEMBRE 
UN N O V I U O PARA£1 R E J O N E A D O R 

6 T 0 » ® S " M I P I O PíMl T .SAN— 

pepe l u í s miQmi 

MARTES 14DE SEPTIEMBRE 

d T 0 R O $ " Á N T O T O P ¿ FERNANDO 

tuisnisuE mmmmn 

LUNES 13 DE SEPTIEMBRE 

P A Q U I T 0 MUÑOZ 
ANTONIO CARO 

MANOLO GONZALEZ 
MARTES 21 DE SEPTIEMBRE 

UN NOVILLO PARA EL REJONEADOS 
DUQUE RE PINOUERfWSO 

6 T O B O S K A I I A S E D D A M 

ANTONIO BIENVENIDA 
PEPE DOMINfiVIN 

l a pena de t res « ñ o s de p r i s i ó n 
menor , accesoria3| costaáa e i n ­
d e m n i z a c i ó n a l Es tado de 45 pe­
setas, m o d i f i c ó sua conclusiones 
en ej sent ido de intereser de l 
T r i b u n a l que dichos procesados 
fueron) cendenadoe; a l a pona de 
c u a t r o meselg de a r r e s to m a y o r . 

E l abogado de l Es tado, s e ñ o r 
Pie^ecasso, m o s t r ó c o n f o r m e 
con da modif i f iac ión in teresada 
por e l s e ñ o r fiscal. 

Y e l l e t rado s e ñ o r Santos R o ­
da ( d o n T o m á s ) t a m b i é n m o s t r ó 
su c o n f o r m i d a d . v 

Hurto de una caballería 
E n 'el pueblo de L e d r a J u . par ­

t ido j u d i c i a l ds B é j a r j en l a no­
che, buscada de p r o p ó s i t o , d e l 
25 ial 26 de ^ b r i l de 1947, e l p r o -
ce lado, Manuej j Corporales de las 
Heras , con á r a i m o de l u c r o , se 
a p o d e r ó u n a c a b a l l e r í a , va lo ­
r ada en 6.000 p e s e t a » , p rop iedad 
de J e r ó n i m o G ó m e z , que se en-
contriaba en u n p r a d o del t é r m i ­
n o munácipa! ! de taquefl pueblo , 
vc ind i éndo la a l vecino de A r e v a -
l i l l o C r i s t ó b a l S á n c h e z e n j a can­
t i d a d de 7-500 pose ta t í . 

P o r el r e fe r ido hecho, el fiscal, 
s e ñ o r Sanz Tabilares, a c u s ó a l 
procesado como au to r de u n de­
l i t o de h u r t o , con l a a g r a v a n t e [ L ^ c o m p a ñ í a de Eugenia Z ú -
de nocturnideia so l i c i t ando se le ffoií a s t á d a i í d » remate ,aj su <ac-

t u a c i ó n en Béjiam ihpb iéndcse ga\-
imadci l a ¿ ímpa l . í a á ú ipúbi lco qu? 
ceinourre todas his noches a l tieár 
t ro , como a s u d ls t radióni favoalta. 

E i martes pasado p r e s e n t ó tefli 
estier^o da una, obra, precietdida d? 
" E l nuevo se rv idcr" , om enta-e-
méa de lo poco^ i s ^ r i t ó f i i á r o que 
escribiieron los ma log rad lo» Afflva-
r-eas Q u i n t e r o ; edmi gracia n i flr^u-
ra. ^ 

L a obra e s t e r ada, lleviai por t i -
/ tulb "MaidW?... Ú bsr. l i tgoi", y . ^ s 
crliglnatl de d o ñ a Concha V i l l a r , 
de Zamora; E l c ü r g u m r u t e se pui"1-
de süntstlfeíar a s í : IHi' despBgo, in­
vado a liai esa igeraoións dei u n a 
madns (haclai su h i j a por l a i n t e r ­
pos ic ión , en fla vida, de la miadr:', 
de uiniai ¡aoniiga que l a s a l v ó lia 
hoaJra, y lía, figürai d k v a i í d a ' de 
u n padne*, que .«xa (tur.! péCfáa L a 
hljoj Kípi v e n t u r a .encuentra u n re­
fugio 'gni '¿í c a r i ñ o de; sus liScfe y 
en e l tauncr de su p r t m o y aurv 
que ¡estos h a b í a n sido ar ru inados 
por l a excesiva generosidad d3: 14 
madrei haxJiat su, amigi:i y l a i b l a n ­
d u r a del p a p á , l a r a ñ a logra per ­
dones para, sus pzqdnss, peorO d o é l 
á-< su miadre, & íaj qui»1, simi embar­
go.. , , b e n d k r . 

&e v é po r lo que quetíia c 'xpu ís -
t o que se t r a t o dei u n a rgumen to 
u n t a n t o dirscisrjíradc, pero que en 
miíunos de ^sta excelente ' cempa-
fiia paisó c o n ios honores d e l 
ap'jauso Tialterado que ob l i gó a l a 
autora d:i üá obra a, sa(llr va<rlas-
veoss a l escenario. 

A . G A R C I A 

De Áldeanneya 
de Fígaeroa 

P e t i c i ó n de mano 

Ddafe p a m d m , .eini effl pu , ;^ 
ViUaniu|2v;a db Los Pia)votK£B0 
/el prdpkit 'anio d o b A g u s t ^ 
S á n c h e z ,y su s e ñ o r a ; doñ'a Ais 

condenia^e. a l a pe'ma de c inco 
a ñ o 3 de p res id io menor , acceso­
r ias , i n d e m r . f e a o i ó n y cestas, 

S'fgnín ^1 defensor, ¡señor Dí 'ez 
Sp,lí3) l a caballlfeTisi s u s t r a í d a po r 
-el prcces'ado so lamente v a l í a 
2250 pesetas, y de Scuerdo con 
d i cha c u a n t í a d e b í a ser condena-
do a l a pema correependiente . 

L o g tijeg j u i c i o s indicados , des­
p u é s de los i n f o r m e s de las par­
tes, quedaron t e r m i n a d o s pa ra 
S'Sintencia. 

E L I Í I C D O , S A L V A D E J I A 

Del concurso del 
m s i k TIZONA 
Pa festejar si bautizo 

del muchacho de don Luís, 
me Uií a comprar un ANIS 
(fue paece como un hechizo. 

Bailo hasta la comadrona, 
la madre y la creatura, 
q' es que naide se fegura 
lu que es ANÍS LA TIZONA, 

Autor LAUREANO RAMOS. 
(De paso por Salamanca) 

A P O S T I L L A 
Yo ya no tero más teta, 

despidan a la Ramona, 
pus sólo tero beber 
el rico ANIS LA TIZONA: 
poque de este biberón 
dicen que chupó Sansón. 

G R U P O S M O T O - B O M B A 

g¡.7Soi:na 3 a 6 H P 

Emtrega i nmed ia t a 

MAQUINARIA EABEANCQ 
N ú ñ e z de Arce , I I M A D R I D 

José l . F ípero la 
M é d i c o - D e n t i s t a cii 

C I U D A D R O D R I G O 

reamidado su cc i r su l t a H a 

dr. candido asens io 
Tisiólogo del Estado. Ex director varios Sanato­

rios. Pensionado en otros países. 

Tuberculosis y Cirugía 
Cerrada del-Corrillo, 4. Teléfonos 2112 y 2412 
C. S. 1).° 87. 

A n u n c i o s p o r p a l a b r a s -
V e n t a s 

A H T Z C D L Q I n s á j x > a 

« N i n g ú n &rtíoulo otado 
p o d r á Tenderte j s e g ú n lo 
¿Uapu«8tQ en | a legislación 
"y lgmt í j s mayor prado 
del 80 por 101 del »*fiaia-
a « t S U U « a . » 

Hasta 20 palabras, 8 ptas. por ínsertióii 
: : [ada palabra más , 0,40 pesetas:: 

M A R T I N . O o r r e d ó r serlo. C o m . 
p ra -ven ta casas dehesas, t raspa­
sos todas clases, hipotecas r á p i ­
das, j ú s t í o a s , urbanas, oennutas . 
G e n e r a l í s i m o , 35. Teléfosuets 3009 
1770. 

V E N D E M O S caisa p r ó x i m a P la ­
za M a y o r , c o n hermoso? locales 
o ñ c i n a a y p iso l i b r e . R e n t a 24,900 
petsetaa anuales, p r ec io 550.000 
Pesetas. O t r a m i s m a s i tua ic ión , 
tine^ pises, dos ü b r e s , 530 m 2 . 
'600.000 pesetaa. O t r a . B a r r i o G a r 
rl<ido, dos v iv i enda^ Ubres, con 
l o c a \ 250 m2> 220.000 pesetas^ 
O t r a , boni ta , m i s m o B a r r i o , todo 
confo r t , pa t i o y bodega, llave< 
m a n o , 110.ÓCO pesetas. Ot ras m u ­
chas ¡todoe! precios, cua lqu ie r p u n ­
t o capital. A g e n c i a ILClAiC, P l a ­
za Mayor , 25- '2-3, 

M A Q U I N A I S P U N T O « C O N A -
I I E M » . P a r a hacer g é n w o s p u n -
¡íJo adquie ra m á q u i n a ^ « C O N A -
H E M » , de g a r a n t í a i g u a l á los 
mejores extranjeras . Represeir-
taaite exclusivo: PinTeix, cal le 
As tur ias , 2, Sa lamanca . 

M O L I N O S P A R A P I E N S O S 
t r i tu radores . MueCas de reoacnr 
bici. T r i l l o s ro ta t ivos da discos-
Motores. Bombas. Mangueras de 
goma. C A S A M I Ñ A M B R E S , cafllo 
Zamora , 46. 

P R E C I O S O T R A J E d'e charral, 
vendo. Imformjes, PutÉLcidad A r e -
ras , Conceijo, 5, p r inc ipaJ . T e l é f o ­
n o 2150. Apa r t ado . 98. Salaonanciai. 

2 ^ 2 

B A J A R O N L A S B I C I C I Í E T A S . 
POP 750 pesetas p o d r á us ted ad­
q u i r i r u n a m a g n í f i c a b ic ic le ta de 
f a b r i c a c i ó n E i b a r . B ic idebas 
A C H E , Pozo A m a r i l l o , 13 ,(1). 

S E V E N D E N treca hectáretais de 
tierra,, ¡buena caiidiad, casa con 
cctnral p a r a servidios dei labrador , 
l i b re de rentero , u n carro y ape­
ros de laibor. i n fo rmes , T e ó d u i ó 
B í t i i t o , CordOvilla'. 2-a-2 

C O T O R E D O N D O se vsinde, ce 
17 hHcrápeia's, p r imera , ca l l ida l , l a 
mayer p a r t r e g a d í o y arbolado, 
agua lejoj abur.damicia. Informes-, 
Ncrcibo CifuisrJ^e, Vii lagcinzalo 
de Termas. 1-1 . 

V E N D O pi';o nuaívo eatnmv, 
70 DCfteÍTCB FJaza M a y o r , m u c h o 
so l , a roüsndo p o r t a l anterior ifa-
dusMai o f í c ü r a a l m a c é n . R a z ó n , 
O i í é s i m o R-3der4do, 10. 2 - a - l 

S E V E N D E N dos ca r ros de 
bueyes, ero b i r i n u^o, ^Vt^rlos, G?-
jue io d l^ l B a r r o . Tral tar , V l l l a s e -
•m diej II03 Gami tos , QuiinjtSn C a l -
vo. 3-1 

O f e r t a s 

H I P O T E C A S en veint iduiatro 
horas ainiticlpiaindo cant idades en 
el acto. Lozano. SanPabJO. 5. Te­
l é f o n o 2829. 

iE^ASTOS D E T A R D I O , para 
sesentai reses. Dehesa de Torroa* 
dizo. Abundante's aguas. Infoirma,-
r á , d o ñ a Rosa Sevi l lano, Rúa i M a ­
yor , 20 y montaraiz ñr.ica. 3-3 

C O N F I E BUS t raba jog á e l v i ­
d r i o en Cr l e t a l f i r í a I^a Biselado-
ra . G a r a n t í a , r ap idez , biselado, 
canteado, « to . R o n d a Satncti-
S p ü l t u s , 41. (2) 10-a-9i 

V E N D O íurgcheílai , B.-12, 500 
ki los , ardli ta dos toneüad'aia, rue­
das gemelas. ChevreiWt uma ;to-
«'-i.lada, rU'eda senci l la , ¡todae i n ¡ -

, pecables. P iza r ro , 10,' Florencio 
i Sar.itos. i - i 

O & ^ Ak O r t O T T l » Treml i tamos y obibeneimoa toda Ta 

. G^Aoirta S , 0B2, X, - V á z q u e z gó i ro i i adp , 2. - T W . 2050, ». saiaaaanca 

T Rl A S P A S A M O S Inme jo rab l e 
acredi tado bar , v e i n t e m e t r o s 
P laza MayoP. M e r d e r í a c o n v í -
vlenda) c é n t r i c a y s i t u a c i ó n co­
m e r c i a l . P e s c a d e ' r í a c o n v i v i e n ­
da, e n ca l le p r i n c i p a l , bara ta . 
I L O A C , P laza M a y o r i 25 (esca-

San M a r t t o ) . 2-2 

A P E M E S iniciatráte «ni 1.° tíe 
septiembre curso in tens ivo de pre-
ptairación oposiciones Po l i c í a A r m a ­
da y T r á f i c o po r profesores espe-
ciiiaOizados. M a t r i c ú l e s e hoy m i s m o . 
P u n t a l Z a m o r a , 4 , 2,^ 

N E C E S I T O paira labor M a -
yciraOi y gañán p a r a muías. E s ­
c r i b i d edad « in formes a José 
Canade^ Va/ldcpradOB (provircia 

Segovia) . 3-a-3 

"Hacia las a l 
turas..." 

SE T R A S P A S A bar, en t rada por 
dos calles. I r í o r m a r á n , e n f l l m i s ­
mo, Sierpes, 4, o Esgr ima . 1, tellé-
feno 2819. 4-4 

R A S T R O J E R A 400 ovejas, se 
a r r i e i dal, ,en Cair- ' ros . ( E s t a c i ó n 
Rob l i za ) . 2-?. 

S E T R A S P A S A negocio em ca­
l l e p r i n c i p a l , a r t í c u l o f á c i l vent^. 
In fo rmes , únilcaimentie perso:iss 
ín/terssatda's. Agencia I L C A C . P í a 
za; Mayor , 25. 2-1 

D e m a n d a s 
S E N E C E S I T A p a r a c u i d a r 

n i ñ o s , persona f o r m a l , buenaej re­
ferencias. I n f o r m e s , P r i o r , 8. 

2-2 

S E PRECIIHA chita! m a v c r o 
e e ñ o n a aola, sabilemdo eoiéüiau 
l uú l t i l pre'stein¡ta,is,e m buemas re -
f rend ia i s . Bntfcrmes, P u b l i c i d a d 
A L M O . Z a m o r a 26. l - i 

P E R D I D A d^- e r a l , de cast% 
d e l a bcyaida de C a l z a d » d? D o i i 
Diego, lomirxttjci. cerní toierro de l 
M a r q u é s de Valenzuela . Agrada , 
d a t é cemuniiquen . s u parade.-c"( 
A v e n i d a Gene ra l Mona, n i ú n r v o 
21. T e i é f c m o 2617. S e ñ o r M a t l -
11a 3-1 

S E N E C E S I T A hahitaSción amue 
bladai, c o n derecho octeinia, para 
mait irümenic Dirígi^si". i>ubi icioa i 
Arenas . C o n e j o . 5. T e l é f o n o 
2150. , ,• 2-1 

C o m o ea domingOT v o l v e r á n los 
e a l m a r . ü n c i a ai ¿ u t ü r «ni peregri­
n a c i ó n a l San tua r io de l a P e ñ a 
de F r a n c i a . L a P « ñ a s iempre t i e ­
ne encantoa nuievoie! que» descu-
hriip ai sus vis tantes . p o r eso to-
d o j ba^an entusiasmados. Pero 
edemájei con orecienteg de&etas de 
«WSUBP tam) M i z e x c u r s i ó n , La 
sal ida do Sallamanca5 c o n las p r i -
meraa luces de j d í a , ; r esu l ta 
a g r a d a b i l ) í s í m a . Y a l l í e n l a Pe< 
fiai... ait a i r e fresco de l a .sierra 
con efluvios de, r e t a m a , ^ a g u a 
iccin umai temperal^ura de cuatro 
gra5doeA l a v i s i ó n e s p l é n d i d a X 
c o n j u n t a de nues t ra p r o v i n c i a y 
g r a n par te d o |]jag l i m í t r o f e s , 
u n i d a todo edlo 0,. V a t m ó s f e r a 
de, iespiritua(ildad m a r i a n a que 
a l l i se ne^pira, i n v i t a s u r g e n t e ­
mente ai engrosar l a l i s t a de los 
Peregrinos p a r a e j p r ó x i m o do­
m i n g o , 29 d« í co r r i en t e . A c u d i d 
a dad vu«is!tros ¡nombreg a l a po r ­
t a r í a dej! convento de Slan Es te ­
b a n ( P P . D o m i n i e o s ) , de 'eSta ca-
p i t a l ; con obje to d« p a r t i c i p a r 
en (W nueva p e r e i g r i n a c i ó n . 
— ' j 

A. llórente Calama 
M é d i c o - J e f e de i a L u c h a A n t i -
p a l ú d i c a por epos ic iáni . Diplomas-
d a de l Ins t i i tu to E s p a ñ o l de He­
m a t o l o g í a y Hemoterapda. T r a n s -
fusiones de sangre lestabilizada y 
p ü a s m a . A n á l i s i s OlínioGS. R ú a 

M á y o r , 20-2.2. T e l é f o n o 2739 
(O. S, n ú m . 158) 

o t ó n ROd^ígiuietz Xccaeao) ha sj 
do p d ida , parias su h i jo , TVq^ 
r o lia irii,ano d¡3i l a bedla y 
t i c a sfe |ñorIa M a r í a T e r ^ prail' 
co ¡di (1 R^ly, hijai de, I tb ¡ p , ^ 
(tarios 'dfei- d i cho pul blo, dcln, fcj, 
b . l O F r a n c o G a r c í a y donarJM^ 
r í a di? l a Cor.tc^ipcdón din ^ 
GCinzáísiz. 

E n t r a l o . ^ novios ge cnuzaron 
Valiosos megailoá. Iiai boda q u ^ j 
fijada parp, l a « r g u n d a quáncfBii» 
d e l n i - s da &siplt|;m¡brek fM 

Notas d i v e t í a s 

H a IKgialdbi de Oviedo, panap̂ . 
sar alna l íemporadia /en éíSíta con 
sus f ami l i a r se , nvfí 'stro pantÍQH. 
lar, amligo don, E f l g e n i o Jkoéntz 
H i l a r l o , m o s t r ó / n a c l o n í j ¿9 
EirOfe (TinisO). 

—De .Sailamappa, l a pKkila^ 
y ekigunlt^ sltlñarilta Cüta G<¿¿, 
.IPbv hUja '¿e doñai Teresa Vasallo, 

— D : i miisimci pun to , ieQ, dinecj 
t o r día - l a i Acad| : lmia «Ap^mjesii, 
d o n B e r n a r d o Vic'Elnte Manlbiro, 
con su dlatt inguida ^jsposia t Táft 
Ciiprianijto. 

—Dfá A v i l a , 'dom AÍKig:i Gann-
yo, con 'su esposa, Aradeía Bo-
i ^ t s o -

—DQ Macojtiem, l a dMiiiígui« 
dai s e ñ o r i t a Dfcimi Moro , hija 1* 
ruuiafitro b u e n etaiigo den Nicolás 
Mano», Btecretairáo djí feefce' Ayuo-
i t a m í e n t o . 

—De Sailaknanca, díoíla Clara 
Pénete G a r c í a , maestra njaldOinaJ 
de .esit^ pulelblo. 

—DD l a mísimiai c a p i t a l , y f¡ 
lajdo día auis t í o s los deñoi^s da 
Ptatrteannctyo ( d o n Juan)J pétíi-
co de la.' lloi^ailidiad, se í-nsuentra 
pagando u n a it:.mip0radal, í a 
ñ o r i t a Canni|£rJoít,a Heriiaraj. Wía 
de loa s-^íftool^ día Her re ra (don 
A l V a r c J ; , { ü l 

E n f e r m o * 
Se le'nouinNaj biastlanltie ím9|j<<' 

r ada db . l a o p e r a c i ó n quilrángfcai 
qua láufr ió en u n , Sanatorio di9 
Salamianoa d í a s pasaid)c*3, mui&flt^ 
«Etírf'go ¡y prop'ieltaria, dcm, J u í ^ 
Al imaraz . 1 

— E l j o v e n Fnanclsdai 
Xeai, h i j o d!e düatinlguiüdia' 
da ,]ia .lodaOidad, f u é c o r i ^ 
p o r uin ¡toro de m propiedad. «* 
d í a 22. F u é aicceísarto ia i11^* 
viendilon d)Ql méditóo s a ñ o r P ^ ' 
Ste^royd. E l pajeiteinite SÍ . ^ c i ^ ' 
Itra «to pletrfeteto estado. -

Hagaknos votes p o r su ráp'd* ^ 
tofoal rteiatíaibíecimienjtta. 

A N T O N I O D E CAOEB^ 

ANUARIO GENERAL 
DE ESPAÑA 
( B a i l l y - B a i l l i é r e .-Biera) 

E d i c i ó n d e 1 9 4 8 

M Á S D E 

3.500.000 DATOS 
5 4 M A P A S P R O V I N C I A U E 

Relación completa por tígatosa 
orden alfabéíico del Cotnefd • 
I n d u s t r i a , P ro fes tones , e 
de E s p a ñ a y P o s e s i o n e » 

Precio de un ejempl*' 
encuadernado en 
CUATRO TOMOS 

Anuarios Bailly-BailliéreyRiera 

= = = = = = s- ^ ^ r i t ^ ^ t 
Enrique Granados, gB v 88 — 

J o s S A n g e l SÉR̂ S 
cía, 

C S. número 64 

Puericultor. Enfermedad»" Oprf40,4 ..) 
. Rayos X. Consulta a la un»- ^ f 

Fábrica de sacos y arpille^ 
Sacos para cereales, abonos, harinas, sal, az ^ 
patatas, pimiento, carbones, p a j a , etc., e 

Consultar precios y condiciones a la 

S O C I E D A D A N O N I M A 
A P A R T A D O 50 - SALAMANCA-

http://emisdor.es
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Todos 

IcspeccióE Provincia!J 
de Recursos O.R.4.P.A. 

EL CALVARIO 

los jugadores de la 
tttvieroa eotrenamieolo 
ofrece el fichaje de Ellees 

HAYA ALGUNA SORPRESA EL DOMINGO QUIZA 
Calvarlo, ^ a . p n s e n -

í Y \ % 0*®*™ c .r . trenai^nto. de 
de los ja<gadc^s í l s la 

'* c,a,lltm;alncla,. 
& v\ '~fcS lysxne d u r ó .lai m a g n í ­

fica s 
Casi •cáón d-sarrol lada bajo M 

lea jugadcres 
Nano, 

p. .n::o y para 
m - m ^ e i'n cor pe radies 

2 ' r rres Moiñoz, P á r r a g a y Hc -

^..elte, a-.i ^ainP0-

t c m i i n ó con u.ra-

dcs "tu-
En la ^ t eri'a dis ilcta pa-tí 

yZ' eje co'ocó MaK3«flé. qu'© ce 

m - M-diWa,, P a q u i r ü ; :^30) Paces 
y BM 3a Malto. 

lar misma. raya 
y junco a la 

cC'lo-ó e l leantivníidcr 
nirí c r j aaanüo 

Vrverd5 

.t¡' bU're 

u í : hlao ' M p i l n t a r 
(jmpp, a Cano, "ü'rr.e. Acedo y 
upan. L a r g o le hiLtfLerrin p o r pa-

pir? •« ine ius j u i i a VÍZ " H c o l í n " 
(o- Acedo. 

Liespi::és h-'c^rciT ] ' : mLcmo Pa-
qulto, Pcce» , VaOv rd-:- y Ja 
jlp'e' . teíanittaíndo cein' remares 
giri cci.'to d i t m í a ' M e d t o . 

D- ;.pués fué £1 ota-o grupo, e l 
que ?!>alLz6 K a mirimc's .ej-^cicics 
• cen M'a-.alé, y, fir.'almíT.l-?, h.ibo 
dispares a Ota p u ^ t a . qurd'antio 
i : úi t i 'mo lug-"r con los 'dos por-
¿fáó; 'Cama, Hjcfiíera y 1 Acodo, a 
{jule-reo «1 «ñttaptrriáidcr l'an^aoa 
balo-nicg nsara r e m a t a r d^ diEf in-
ti-? mair^r'ag-

Ur.tci:. ejarcitócis m u y coirtDl'3tos 
y tb* los qu: ' Se obtmio bu^na 
ímpr^s ó n . _ 

Les d:í) pe r t r ros ílei •empiearcT 
a foptdip v M a n c l é pi^rdifs r á p t d a -
minile ©lisias. 

Des t acó Iia« fácil1'dad y dureza 
(e tirrj "'de Valvsrdl-3 d;feini«ro 

.fcVitro d e l K ' . n " ; ! ?:" t qu.e por 
razen^e cid ©atudl-c. va' ?; rss ld ' r 
tn Salama-nca, y qu.a $íp tízmpro 
mise aignirvo, .entr í i r ta e171 1* 
lUnión con' lasiiluida-d y a f ic ión 
muy dligir.iae de t í n e r ^ i ca^.n-
ta Tamb' i fe d i ó muie^'ra!? de t i 
ro L c i r í n ; . pero teíi quiej h izo dls"-
psirtes r ' a ' M m t s iimpr.rs''onain''ec, 
fué Acedo, que vue lve a r s c c r d s r 
el de é m itriunfailiíG tsirdes dSe 
ccrolir.izK-s ]á? .la pasaiátai tiempo-
rsdff. 

Hoy. s; las Seis y media, cont!-
mi'iiin 'eü't'Cis -ejarclcio». 

f i m i t e fj da- Burgail-:&a; s; aldr.i& 
un/ m u c h a t i i : que cp m t o d a v í a 
' ••aiáite $ i e l íúi b o l , j p ^ o aue 
aipiuntai tsalfid c r n d i c i o i i ' s . ^"- 'ai-
in/9ní%i ^xccpoionaieq qtJ- e2 tíi-
lamamca^ c o vacila! ieir< >:tf r : j ^ r l í 
tís»a¡ (prtfcba. e n ''íst-e ipr¿im.er '-n-
cu?ír.itix>. d1.' l a i^mporaidia. 

CALVAS DE OVIEDO 
R e u m a t í í m o , ca ta r ro* pos t -gr lp* 

G R A N H O T E L 
HabU.aciODc« con agua cor r ien te 
oai lente y t r i a , m o d e r n a g a l e r í a 
d « bafioa 1.* de Jn l lo a 80 sep^ 

t l e m b r » . (G, S. t .dOi ) 

programa 
pruebas a cekbrar en 

Peoarasda 
E L « I R O F E O J U N Q U E R A » Y 

« T I R A D A S L O C A L E S » 
C:V;ií;inuamo3 p u b l i c a n d o €11 

p r o g r a m a de las grar-idí's priuíb1:^ 
idB t i r o a p i c h ó n y p l a t o que p ; , 
i . i b r a r á P e ñ a r a n d a c : n mclt ivo 
da: ans fissi.a.s. A s í di «díül igrfeíncJ-» 
de su corcida da (toros há ibrá , 

O P I N I O N E S 
PubOjioamos h o y , m u y gustosa-

m€hte i pon c i « r t o , H s iguiente 
a r t í c u l o que aaoa r emi t e d o n J o e é 
Cardoso, que h a ac red i tado en 
dis t in tas ocasiories £u Exper ien­
c ia f u t b o l í s t i c a . N o s reservamoe 
l a consiguiente discrepancia con 
ej p u n t o q u i n t O i que comentare -
moa m a ñ a m a . 

O B S E R V A C I O I < r E S E L E M E N ­
T A L E S P A R A L A T E M P O R A ­

D A ¡QUE j D A C O M I E N Z O 

M j a f ic ión a i f ú t b o l m e ha per­
m i t i d o obtener , a t r a v é s de 
d is t in tas compet ic iones deponti-
va^ .en que h a i n t e r v e n i d o nues­
t r a U . D . S , las £Ígui;£rJ'3s obs -r 
vaciones, todas ellas de f á c i l so­
lución-, y t a j vez logradas é s t a e . 
ei rebultado depor t ivo s e r í a m á s 
f r u c t í f e r o : 

P r i m e r a . — L a Ü'^tai c o a c t i v a 
n u n c a es p r á c t i c a n i pos i t iva . 
Debe ser ©Sta i nd iv idu i a l y p r o 
porc iona j a i entusiajamo, técnic;». 
y issfunrzo a;ta»lizia;do per cada j u ­
gador e n cada p a r t i d o ; n a t u r a l -
m t n t c , ello s e r v i r í a pa ra que ca­
da uno pretendiese e n todo m o 

ArtoTa; y Serret S e r á n probados 
o tria vez po r e l Bada j oz. P o r s'i 
acaoo, esta C lub ha; fichado al 

per l a m a ñ a n a una. rnagkiifica . A. . , 
K ' ., a l c c j ^ , ^ M a r t í n e z y aT alicahati,-
p r u ba, retisícjviirjdo el d i i a . ü g u n 
tí' p a r a los tiradcrels looal :s , 
cCiní^rme a l siguifenfea tíJ;í:ajlie: 

Ju3.vtfe, 2 d ; sspticinDb:»-, a ^>s 
oncí* dió! lia mañaf ia i , t i r ada d'c p i ­
c h ó n . Con m o t i v o de l a g r a n co . 
•ir lda de toros, si2 d i i s p u t a r á €ll 
«Trofqo Junqiu r a » . i 

Condiciones: P á j a r o s , SEIÍIS; c1--
ros, dos; ha l rd icap; icntra:SsL 150 \ \ V a i l a d o l i d . Conde, «1 entrena-

fué * y - r initeirv-srado ¡TCf 
^ d^ed'.ivQ docticr D g Dics , qu^ 
^'•Uvo juntameniliex con P e p e 
Riiiz, pr'ser.icdanido Otea «trl ' rcr .a-
^en í c? . S ; g ú n nos di jo, sel t r a -
traba. de unía .lig^rai initerveinción 
QiMriglca a iMiiezei. qua sufre u n 
latífecísa ¡fr.( un tallón, d? l que ce 

restablscldtc*, den t í o 
^ breves d ía s - i 

•Eií ©I campa recogimoa l a ric-
'Í33a' die qvp Miezfai, gram amigo 
^ EDücisis, e.l iticidavíe; buirni extre-
^ . !« ihab íá pregumtia'do s i t e n . 
^ 3¡nicoriv>aráieir.t3 j-ugar « n 
" Sadamamicai, y ial r e t ó b l r res­
i s t í a ) aifirmatiive!, l o h a b í a ' P ' rs-
™ €n Ci:(nocimi3n)to de Ola D í r e c -
^a, por d | i ̂ eriesasa «eite fl-
chaje. • , 

^ m b i é n . es m u y probable que 
1 dominigoi emtre Dos mimr-rosus 

^mblos qU,3 ^ .gftictiuafrán! d u -
el transcurso del par t ido 

pesetas. 
Premiois. — P r i i m ' r o , capa di? 

don Justo J u n q u ' r a y él 40 por 
100 dji las entradas; sagiinda, *1 
20 pea- 100 d-- ídiífln; tsnc'^ro, el 
10 por 100 die íd :m. , 

S á t e d o , 4 d ; sopti^iniibie, a las 
onca de l a maiñaJr.®, timadas lo­
cales. Reservada í ^ d i u i s i v a m ^ n t e 
pura t i r adows ds . P í ñ a r a n d a ; y 
su par t ido . 

Tinada de platos.—Condiicionjas: 
DQQ» p^atcis. "Seis o í r o s /sxcjuyetn. 
Disitamcaía, 10 metros. En t r ada , 
15 p^ t j a l a . 

PijOmio: 0: |pa d 1 Ca fé de «Lí* 
A m i s t a d » , 

A las tilas y ni-diia! de l a t'aa*-
d?. t i r a d a d« p i c h ó n . 

Ccndiclones: Sisls p á j a r o s . T re ­
cenos e x c h y m . H a r d i c a p , E n t r a 
da , 50 pesetas. 

Blprniots: PrLr4?¡ra, d.^pa del 
Campo ds T i to ' y D^pontkia ds 
iSailiamairea'; s íagundo, cepa d1 
don R a m ó n d e l Cad t i l lo ; teroaulo, 
cap* de C o n ñ t i í r í a «Burgu'-<ño»; 
cuaima, m o r r a l de l a A r m e r í a 
Cast i l lo . ; , i 

A ' cont inuáci ió 'n , p p u l é . 
• rondlc ian íes : U n o£(ro excl'uy? 

; T ¿ n d i o a p . E n t r a d a , 25 pteetas. 
Plrftmiosi: Pirimeiro ^ l 40 per ICO 

de '.as lentaud'a*; segunda, *1 30 
por 100 de las ea t radai i . 

Noticias 
del IV Grupo 
E i gua idame ta M o n t ^ y el ex­

t r e m o Job i to h a n firmado po r e l 
D . .Mianthego. Con ajilo, d i c h o 
Club ha c e n a d o Sus' ficharjegi E l 
a l c a z a n e ñ o J o b i t o juega ind i s t i n ­
t amente de ex t r emo y de in te ­
r i o r . Montéis , que f u é p o n e r o del 
F . de J . de Socué l l amoe i , j u g ó ed 
a ñ o pasado :en I I I D i v i s i ó n con 
el G i m n á s t i c o . 

E l Manohego cuenta , p o r t a n ­
to, con dieciocho jugadores , que 
por Ureas y o rden a l f a b é t i c o 
Son: Por te ros : C u r r o , M o n t e s y 
Povedano; defensas: A d o l f o , Cos-
Itoso y M a r t í n e z Sopedra^; me-
dioei: Alonso, M a r í n , Warchena, 
Sotana y V a l l s ; delantero^: I g l e ­
sias, Job i to , L u i s i n o , MeSa, P o b l é ­
i s . Rosales y S á n e t e . 

De estea jugadores, diez s-on 
manchegos do n a c i m i e n t o o de 
a / Jcpc ión como Povedano y Coa-
toi^lo. Solamente ocho son de 
f UCFtA' ' 

I m e n t ó superarse ainte l a pers-
P e d i í n se hai encargado de Jos pec t iva dea p remio . E s t o p r i m a 

•tntrerJamientos - n C iudad Rfeal n o abonada a} j u g a d o r y t i 
ingresada en u n * c u e n t a banca -
r í a a ¿ u favor, 'dfó îtjaítwe s c i a 
m e n t t o p o r 6u p a r t e aj. finalizar 
l a t emporada . E j j u g a d o r no t i e ­
ne po r q u é saber l a c u a n t í a de 
esita p r i m a , y só lo cuando rec i ­
b i e r a í a o rden de disponer de lo5 
ci tados fondos s a b r í a do quft 
f o r m a el C lub h a b í a p r e m i a d o su 
Jabor. 

S e g u n d a — E l jugador , a l dedi ­
care^ a l a p r á c t i c a de l f ú t b o l , 
prectea de u n a admin i s t r ac loTi 
perfecta de sus lacul tadeP y p * 
ra< ^lHo, (é3 imprcsiai ' -d^bl; q u ' 

existai « o b r e lo? miamos v i g i l a n ­
c i a r iguroaa, o b l i g á n d o l a a rea-
Tizar ur ' a VÍIÜQI ordenada, eVítát i -

do con e l lo el caso t r is t í f i l -^o de 
ver jugadores que l a noche arv 
t e r lo r a, u n pa r t i do , muchas ve-
cea decisivo, *e e n t r e g a b i a a d i ­
versiones que t r a í a n como cons-v 
cuencia ago tamien to f í s i co i n m e ­
diato-

Teroera .—La defensa, de u n a l • 
go l leva consigo su conoc imien­
t o ; s in é]| no p u « d e l o g r a r . P o r 
•^Uo, e l j u g a d o r que t iene la res-
porsabifidJad día d-fendar los ¿o 

lores de u n C l u b debe, s a b é r su 
h i s to r i a , a s í como ,1a de l a c i u -

y A lonso en M a d r i d . . L a semana 
pesada ¡o- ' manchegi l i s tad füvTe 
rcn dos ' diaa de en t r enamien to , 
y estia, semana cuaitrt», 

i —o—' 

T r e i i a h a fichado poir Cace-
refio. 

no Peíñs/lba, que juega de in te ­
r io r . O t r o M a r t í n e z de E l Fe­
r r o l , ha. reca í lado en Badajoz. 
Eiarboro Se h a i n c o r p o r a d o al 
equipo, 

—o—• 

, E i delantero cen t ro Chaves j u -
gc!;á con &] Pajjencia, cedido p o r 

,dóT de l equipo paifinjtinio eS ^dr-
t idanio de í a W M . 

—o— 

Orencio, éx. por te ro del Za ra -
geza; Flaiquito, .el conocido defen­
sa m a d r i l e ñ o ^ y o t r o e lemento 
m á s íeig posible soan cedidos al 
Aviu.a P-ara la p r ó x i m a t empora ­
da!. Es posible que h o y miiamo 

i quede resuelta l a cueEt iór t . 

regreso de Wembley Por J . H. B. 

— ¿ D e d ó n d e vieneá-, querido? I 
— ¡ D e l a Olimpiada; dfe W e m b l e y ! • i s 
—¡Pi^áS no s é por q u é m? parece, quit no hais ganado ej p a n í i a l ó n ! 

dad que «1 m i s m o representa; 
P<3r ello es conveniente que re­
c iban clases t e ó r i c a s sobre estos 
extremos, tiándc.ias & cemacar 
pormenores de la i m p o r t a n c i a 
que tiente aquel lo que defienden 
y hacerles ve r que se conv ie r t en 
U n ]0 depor t ivo , n a t u r a l m e n t e ) 
en hi jos de una c iudad qoe 
hEt of rec ido el honor de poner a 
m ddíiposictón M defe'>r.E!a. de sus 
i n t£ r e£«s deport ivo*. 

Cuar ta .—Ep hecho de que ei 
d u b se encuentre en una u o t ra 
c & t e g o r í a l l eva consigo que au­
menten o d i s m i n u y a n loa v i s i t a n -
te^ en los d í a s deport ivos. Po r 
ello, el comerc io y l a i n d u s t r i a 
d e b í a n prestar u n a a t e n c i ó n m á s 
posi t iva , bi'an entendido que es­
ta ayuda es f r u c t í f e r a para ellos, 
p u e l t o que si ei C l u b jue¿;a en 
c a t e g o r í a superior , los . ficiona-
doa forasteros, no hay duda , en 
el presupuesto, s iempre tienen 
en cuenta <íl_ c a p í t u l o de gastos 
d l v e r í o g que l i q u i d a n en l a c i u ­
dad. 

«Quin ta .—Debe evi tara* que los 
redactores deport ivos <' n o a m -
br̂ /ríN f á c i l m e n t e a los Jugadores 
doSde ©i p r i m e r m o m e n t o t ' in 
«solo po r &1 hecho de que < ri su 
p r ' m e r o -o segundo p a r t i d o ha­
y a n Itenido unal p r e s e n t a c i ó n 
a f o r t u n a d a ; ¿a c o m p e t i c i ó n es 
l a rga y s ó l o iduando un j u g a d o r 
(caao de Mleza) en l a temporada 
pasada), h a y a demostrado regu­
l a r idad , entusiasmo y t é c n i c a ^n 
toda compe t i j e ión merece en ton-
c e ¿ toda c o n s i d e r a c i ó n , qUQ se 
v e r á p r e m i a d a de f o r m a senci l la 
en Ta f o r m a l i z a c i ó n del nuevo 
con t ra to . E l l o ev i t a , a l a vez, ca-
Sog como e l de Moralea , que Se 
e m p ' e z á e n c u m b r á n d o l o P^ra ter­
m i n a r por no interesar y conce­
derle Jai l ibe r tad . 

Sexta.—Nada^ de r ivales í n t e r 
nos. « T o d o s p a r a u ñ o y uno pa­
r a t o d o s » , debe « e r l e m a de 
cada jugador . Cas t igar el pais'J 
dado, a sabiendas, como v e n d i ­
do; ev i t a r e l que no se da,* al pe­
sar de> tener p leno conoc imien to 
de que el c o m p a ñ e r o e s t á pei?-
fectamente desmarcado Todoa as 
u n í e o n o deben tener e n cuenta 
que e l fin es ú n i c o : obtener u n 
t r i u n f o y poder con ello f a c i l i t a r 

a l e g r í a y o p t i m i s m o a u n » po­
b l a c i ó n depor t iva que espera i m ­
paciente ©1 K íSu l t ado . 

-Séiptlma. — E n lo t é c n i c o , sola 
mente do^ autoridades, e l secre­
t a r i o t é c n i c o y e j p reparador o 
entrenador , sólo « s t a s dos perso-: 
r ías , d e b e r í eét fo® capacitadas 
pa ra l a p r e p a r a c i ó n del equipo ¿r 
d e s i g n a c i ó n dea m i s m o ; ellas sa­
ben o doben saber e l estado f ís i ­
co de ciada Jugador y la pos ib i ­
l i d a d de' su r end imien to . 

Octava. Conaidero beneficiosa 
l a o las l f loac lón de cuoltas; e n lo 
e c o n ó m i c o , .ea f « á c i i ap rec i a r que 
son muchos les buenos aficiona­
dos, que, a pesa'r de su buen de-
ceo, n o pueden desprenderse de 
cant ldadea que son superiores a 
sus disponibi l idades . 

J O S E C A R D O S O 

D R . C A M I S O N 
OCULISTA 

Quintana, 11 - Teléfono 2097 

Racionamiento de patatas 
S2 p o n ^ ieni ccn¡Cicimi'rni'.o d'e los 

industrLa^fe dataiiisibaB y c o l ^ c ü -
vidadias de esüa capú i a l . que ios 
altmiacen'ee de dcaaüe r>:(tiraaán tac 
patajfas qu^ les ha^> c)crr,e(Sí>ondi-
ipiara su in to 'd i a t i a emtrsga a i 
vfóctn'aardo da lia: .misma-, durante 
l a QemaaaBi 35. son .Deis s i g u l - n -
í tes : . » I i 

Dea 1 aei 50, ani e i de L a H : r -
tjeia-na Sta I m á n 

Dc-1 51 a i 68, .ê -i e] d ^ A n t o n i o 

jy' l 69 a l 89, e n e l de V i c t o r i ^ -
íno •Temás1. 

Dag 90 a l 98, « p el de M i g u e l 
H^lrnéa^dteB. ' 

D ' a 99 ai 112, « n e l d ^ M a n u el 
Sánchfsz. 

D e l 113 a» 125, « n e l de A n t o ­
n i o P é r e z . 

D a i 126 a l finían y eccriannacos, 
•cnl ePJ d3 l a Umáón Tarrit iairial . 

Colediividadtas, e n de A n t o ­
nio Péaiez Canelas. 

4 N T E S A L A 
i o s b%fs 

A G R U P A C I O N P A R R O Q U I A L 

D E L A P U R I S I M A 

Se citai a dos oomponentea de 
log equipos Sanf Vicente , P u r í s i ­
m a I , P u r í s i m a I I y Cervantes 
a fin de que acudan , s in fa l ta , 
esta taxefe, Q las nu^ve , a i d pa­
r r o q u i a pania t r a t a r de asuntos 
do 'Suma trascendencia y o r g a n i ­
z a c i ó n d e l p r ó x i m o campeonato. 

n z á í e z flovíra. M a n o l o 
c o r t a r o n o r e j a s en A l c a l á y 

a r r i t a 
m a g r o 

A V I S O 

i § verdad sobre el 
Para « v i t a r m á a s interprqtia-

o3c| hac í moa c o n : t a r : 
1. e Qua el D D T i£t5 u n dí:sciui 

b r i m i e n t o da. Ik] CaSa J . R . Geá-
gy, S. A . , dte Basi lea (SüiáaO. 

2. e Qua los produo.lcii d3' l a 
casa dascubrdidora sal.mpra 11-Van 
la m a r c a 

. DDr - GEIGY - DDT 
E l D D T paria! ¿trimfcialtir los pa­

r á s i t o s ¿£¡1 hogar eiS e l famicGO. 
p roduc to « L o r i t o C A M » , en sus 
doa pfe<santaoiijnas: Pcavio: (caja 
fu'£ll ) y l í q u i d o (Cam-Spray) . 

y Beporíes 
L A S P R U E B A S D E H O Y 

Coanio e l jusves 1 pasado, esta, 
íaaicüe' ss oelebramá en " C a m p o d? 
T i r o y Depor tes" unai tirada; a l 
p l a to , segur-dai de t a serie, previs­
ta p a r a sa:ecoionar e i ¡equipa de 
•tiradores que iv ipress in tará a S3<-
laimanca .en les Osm-peonatcs ds 
Espaifiai pc-r eq i í ipcs . 

Se espera g r a n afiuencia tí': t i ­
radores, dado el g ran SitiitEtKéÓ que 
ha d í s p e r t a d e entre les :3ifid:'Ctra-
dos Ha íoi-mació-".', ya que BOp m u -
dhas les que se enauienbran. em 
bviS'na fo rma . 

L a s condiciones d;i e s ta» tiiradaa 
son: 

Vetoite p i a l a s sita e l i m i n a c i ó n . 
D í s t ' anc i a , 'dcc:.:; metros. 
Mai t r í cu ia , cincuenta pesetas. 
Premio, u n t r o í ; o . 

S: dimperte de las m a i t r í c u l a s 
¿•eít lna a ©ngresar :ei fondo cons­
t i t u i d o patra ottenider les gastes de 
Viaiíe, estancia, m a t r í c u l a s , etc., 
qu? cca-siicne len M a d ñ d e l equipo 
fe:eccicnado. 

E N A L C A L A 

A l c a l á de Henares . — C o r r i d a 
a « f e r i a . Ganado de Salvador 
GuadUla, B r a v o y b i e n presen­
tado. 

P e p í n M a r t í n V á z q u e a en MI 
prirr tero, haoe u n a faena a base 
de na tura les y m a t a de una es­
tocada y deecabello a l a p r i m e ­
ra . ( O v a c i ó n y v u s l t a ) . E n su 

segundo realiza u n a faenaf m u y 
Inteligenie: y to re ra . A l final el 
t o ro £13 descompone y abrevia , 
pa ra media estocada y. descabe­
l lo a la segunda. (Palmas,) . 

R e v i r a , en Su p r i m e r o , hace 
u n * grian faiena adornada con 
de f íp l an t e s , p a r a u n a g r a n esto-
cada que m a t a s in p u n t i l l a . (Dos 
orejas, rabo y dos vuel tas a l m e ­
dio). En s » segundo, en t i que 
fué ap laudido el b a n d e r i l l e r o 
A m o r ó s por u n g r a n par , R o v i r a 
httcQ u n * faena 'estupenda, oyen­
do m ú s i c a . y ovaciones, y at iza 
u n a ^atocada a lgo c a í d a , u n pin-. 
chazx) y. descabello a l á segundat 
( O v a d ó n , ) . 

¡Es obl igado a sa l i r a l cent ro 
c*' ruedo tej m a y o r a l de la ga 
n a d e r í a poi- ¿ a b r a v u r a d^i ga 
nado. 

M a n o l o G o n z á l a z , en £u p r i m e 
c » h izo u n a fa*na a p r e t a d í s i m a 
y torera,, qu^ t b ovateionada, y 
t e r m i n a de u n a estocad i . .vOva-
c i ^ n y aaludos.) E n su gegunda 
un i le tea c o n países de todas laa 
aiarcas, oyendo m ú s i c a / y ovac io 
mea. M a t a de med ia estocada y 
descabello a ]'A p r ^ e r a , (Ova­
ción^ oneja, v u e l t a y sal ida ¡k los 
oiCdioS.) (Logost) 

E N B I L B A O 

Bi jbao-—Cuar ta y ú l t i m a í » 
nm. x,leno. Cinco t o m a de T u l m 

tt I s a í a s V á z q u e z , de Sevi l la , quo 
j i e íx i l t a ron bravos , y u n o de M a 
ifi t i A n t o n i a Fon&eca, do Sala, 
tnancav que f u é fogueado, para 
A n d a l u z , A n t o n i o B ienven ida y 
L u ü M i g u e l D o m i n g u í n . 

Anda luz , <an su p r i m e r o v o l u u 
ta^-io^o a i p r i n c i p i o y desconfia 

d e s p u é s , p a r a u r i pinchazo, 
rt-edla esitocada y cua t ro intentos 
<J-: descabello. (Pi tos.) E n su se­
gando , faena qu ie t a y de mando, 
siendo o v a c i o n a d í ) . U n p inchazo , 
u n a b i í a n a y descabtl la a l a cuair-

(Pa lmas y saludo.a. Aplausos 

\ l toro . ) 
Ai;:ito.nio Bienv endd-i, en. su piri-

znitco, fcgueBüo, hacr;! graim faena, 
tn i t re ciyacicr.i;s, y '< p i ^ d e l a ore­
j a iar m a t a r de cua t i o pinchiafcoa 
y \m desicabsllo. (OvacSón, y v u ; ! -
ta.) D m ' a i ' ssigundo coloca intes 
imiaiginlíficcs pares. Eaepa eu icil es­
t r i ba , paaets c e ñ i d o ; . U n pinch)ab.o 
y -una 'ladíOdfai. (Palmas. A p l a u ­
sos aA; toiro.)x 

Luli? Migutel, en sai: primic-íro. 
mtijS'tea láiei oerdai. siond'o ovacio­
nado. Um1 náridhaizp y í ü i a buena. 
(Oivac.ón,) Bni sai segundo, hiaiae 
t a m b i é n fagina efe! cetroa y pases 
p e r bayo, para mpai estocada^ u n 
pinchazo y ctnai estccalda. (Pitos. 
Aplausos a i toro.) 

íPféiso en camal: 297. 296, 277. 
275, 371 Mies . (Logas.) 

E N A L M A G R O 

Almaigiro. — Brimera) de feria. 

Toros de Ar ranz , parn; Aguado d»9 
Castro, P a r r l t a y Paq/ulto M u ñ o e . 

Aginado de Castrci, fetó su p r i ­
mero, e s t á m u y deEOonoertado, da 
vairics ma-ntazes. Dos pinchazos v 
varios in:;i-.:.tc5 áe decabello- ( P i -
í05.) E n su segundo, faen/ai a base 
de derechaeos, mair.'Ciletinas y mo-
Mmfeibés, que se cvfiicicnan. U n p i n ­
chazo y ama, ^¡s tecada. (ApTaiuaos) 

Pa r r i t a , <efn< su pr imera , es ovut-
¡ i c c a d o en. veifóniesus. Paec.ta. miag-
cífic&i, para ui'«< estocada quia 
feta. ' (Ovac ió r ; y vuel ta . ) E n su 
segunde-, faiena con ayudados po» 
aCtoy cfti iredondo, deiieclhazx:ts y pa'-
asa de teda-, ias mtarcas. Un1 p i n ­
chazo y una estodada. CDos cireja* 
y vuelta.. )^ 

Paquito M u ñ e s , en m primi^iro, 
llamee farna' por a l to , r i a í u r a l e s , 
cfleirt chazes y r c d l l l a ^ s . Dos .pán-
chazci?, unafai «iitccíada^ y deiscabe-
l i o . fAplausos.) Bm su segiindo, 
fa-mai sacaedo burnes pases pa ra 
des pinchazos, una, estecadia y d 1 ^ -
ci-'bello. (D iv i s ión d!:< opinionets.) 
(Logas.) 

LA PEREGRINACION 
A SANTIAGO DE 
C0MP08TELA 

Ultimes instrucciones 
para los peregrinos. 
i M a ñ a ^ a , d í a 2?. VKnníeS, á a l -

d ^ n de Salemak-.ca: í e s p¿r!Q$fi-
n i s qute ham, de' irepr)-Tsie)ntiair a 
nutastiria di^d-isis ea í a graci cer^-
grkmi'Jóri) c o m p á s kflkinja. 

A ¡as nuev ' i d i la m a ñ a n a , se 
oar ibraaiá , ©nt Jiai áigLeEiia. de San 
M'ae-tín, ur.a misa, ooltectiva, que 
c í l c i a r á ¿0) ,eXoCi[lentÍ3.:mo. y r ev -
lor.tíísCmo sOSBCÍ Obispo. 

Agíais ar.lee, j - n d a ' á lugar ^1 ac­
to dta despedida €,n l a PSazu .üv 
Fpi'lseDpall c a n t á n d o s t e una. Salve 
ar.itta' y Virgen» da í | Vega. 

Oo ' rb lu ído ; l ajpto d"-1 despedi­
da., pair t i rán) ios au'tlcbaines (ak-«-
dteder da1 ija^. dictes). 

iSie! siuiplica ta todos ios p e ^ g r í -
nioia l a • mayor pura tuall 'dad. 33 
advfeattie, urna vtsiz m á s , que se 
dairá é l i t ismpo suificilrutie p a r a la 
ll-ogadla dt? .icg cochas de l í upa 
de Sasi irvu):b:ici3i da Un pfClvítMia, 
p^TOi po r su parta, p r o c u r a r á n los 
Peír.rgrjr:loig 'tirasiiadars.,, iTiimed'iita 
mícft:, ^ iiái ^ia'sruei," siiltulada de. 
iDatói'tie1 dfél Pailaicio Epiisoolpal. 

DELEGACION DE 
HACIENDA 

Libramientos a l cebro 

Su advj i rce a tas s o ñ a r e s que a 
c c n t i c u a c i ó n se: re lacionan, que de 
r.o hacer efectivos los l i b r a m i e n -
t o ^ ' e n e l f t é rmino d^ quince d í a s , 
s e r á n ar u ados, E n l a D e p o s i t a r í a 
P a g a d u r í a , de esta D e l e g a c i ó n d'»* 
Kaciar.dla stí h a n p r i s t o a l cobro 
les isüguiisntes: 

S a ñ c r I.rg-aokro Jitfe del D i s t r i ­
to'Porestarj, s e ñ a r Haibi i i tado di£-l 
D i s t r i t o Forestal, don Eratncisco 
H e r n á n d e z , dem A n d r é s Palomeiro, 
da::i A l f r edo Caicinge, don C!,-
prion-c R o d r i g u e e H i j o de R a . 

a l C i e l o ! 
C U E N T O 

^unca i? s o b r ó n i 1)2 SiO(brará din-'iio a l A s i l o dja 
Btirnotal t i fa da lc|s Pobrtes d!3 Riviai.or, cuyas na • 

^ idadea . aiampre orejefin, ^tanto $ k lo tam¡6 como 
5113 togr- í o s , a petsar da alguinoo Heraldos cuanltAosos 
^ s ign iado wbi sus hebisnaias p'ar diversas parioniae, 
f^^ojais. Y siempns, qui«n |as las d i r igen y a i d i n i n i ^ 

han d ' e^ioutair difídHais eiqiUÓlilbrios y talún VÓi-
J ^ i s , .pana niveliatr e l pre-supuesito. JÁJÚOS m a l que 
hoi,a y d e s p u é s de ^ d í n s ^ l a ! a ci, r tos plantíos, que 

' a su ciaírgo ;eQte nsfepcflBdOi, no a u n e ' f a l t a r 
J r** cubra ki ñéñoit. Ha ro en ¡ái'^e a isp^to , l a t /dad 
^ ^ ^ ^ ^ I m f i r . í t i a h-enalica de) l a (benéfica Ina t í i tuc ión* 

^ " « r i t a , a loa oom^nziols da1 nui^toia siga. 
^ad aqulllIl!3 s a z ó n , el med io centenar dj? de i ^mpa-
jq,03.3^-^^ a l a sdmbclai y a l ab r igo di?1 sus m u -
l»i0tt-VlVÍa ^ ^ C 'O^odid^d qul? disfnultan 1(03 q^. h;:!y 

y miU^rab, ofllí. EntQlnce;^ ri:-, ¡ tenían c a l e í a a -
5 ^ ^ b r t a f i , n i l a amplisdlma g a l e r í a . e n c r i á t ^ l a d a a l 

111 l a m i t a d de las o i ' c o h^rmcisas vacas t^db^t 
tefcílQQ1 ^ I,a,s A l i ñ á i s qute! hogaño a lbe rgan los es-
«iPa.r6 -y ^ f 1 ^ 6 5 an-^Qs a l iedifldio. Da mieima capdaiá 
l411aaCia ^ u c h o :má3 pobr?, s in los oros, mártmiOÍSe^ 

* ¿ páin!tJII',a|s ^ a l prelsie^tje l a d^oaran. Pt-no 
' 3 'oxlá^a mtoridEB î q la crtudaj l a p ro ip r i d a d 

por Emi l io r í imoz 
pcieíeintc-; y n o era, por .tanto, fác i l , como rB'laitdva-
mapba lo fcs hoy, -enciontnar plírsoniaa qua. pagaslen 1 
C a r b ó n qua p ú d i c a ciOnsumirs duranite «al Hargp. i n -
wín r lo , o qiuii^n ifl3(pusíena( .la vaoa quia m u r i ó o reíali-
za^a d? su pccniTo unas -obras da ml-dora o ¡mbedf:»-
cimi|e(r.<tj0í, 

Y ^unqiijg J a m á s í»e< h a y a malgas tado, ientand:|s ipn-
ral ^o^ten: trá3 ia fioítle n'ada' m á s y c u b r i r igaatos con 
10 meínguadois Ir.ignesos era preciso, como y a dijianoí?, 
rsailizar aulUéntSaos' p r t d i g i o s . 

Menos m a l q t í a te/l fíaritie d ; l a sarita Casa a© ha­
l laba l a M a d r a Bernarda , unía giaT-ieg-a cii.'icu£."ilona, 
r.o m u y a l t a , miaciza, da na-ilro toErmejo. ¡etn leí cua l 
de-íitjacaban las p'Jbladas oá jas y . stobra' igil laibio ¡su-
pett-ior, um obsouro bctzfl qu'S y a hub ie ran quer ido pa­
ra éfi aigi^rio^ .naíaciíJais ipiOsiumidos. 

L a ptíbr: '- supariaiia de v e í a y i * deseaba paira n u ­
t r i r l o indiispeinsable .a los que A b a b a n bajo sai biein-

hedher dcmiir.'io, qui:; ersin, apar te los aseados, cnce 
monjas m á s , eán oonlíiair los lainiimaüitas quia, s i ¡ayu­
daban a v i v i r , idHo era a clor.dilción de ^(r diabida-
mnntte alimeritiadloia, 

VAaffir a I**3 accjgiidois l a pneioaupeiba ¡míenos y p a ­
pa i'fllo -u- arreglaba c o n las preindai' del diaechlo., mm-

chaa en btí^ni uso, que donabab. die divarstas p r o -
cedj iiciias, sobr^- todo de it)c|dtiaimí£rJta'rías de i^eníCete r l -
oas. As í , stdllan ll |egar a l tasilo, talparte ropas imtario-
ttss y d)3 fitñom, finísimas lev i tas de p a ñ o de L y o n 
y fo r ro de! s^a , chalecos Canoas o ds1 flantiasía, a l -
noáos manferiands, pantaloniea d?, coitya, a b r i g t ^ cotí 
cn'-illo d¡e p M , pel-liSiaa, sombraros, .hiongos, f lexibles, 
£i)égolis y hajeta d'e< copa, botias y zapaiCcls de charo l , 
inclusio de b a i l ^ late, tibe. L a M a d r e mandaba lavar , 
• l impiar , pJainahiar y has ta d^ ln f i ad ta r fea l o posdbie 
todX) aqui-)l variiadoí mu-Eatrario t n e'l c u a l se ref le ja­
ba l a v e r s á t i l m o d a de dieiz o doct: lueitros ipr-ltéribofe'; 
l a almaoenalba. y , 3 : g ú n ingresaban los ptbiiea V| ;n-
oidos die- l a v i d a qu! iallí s o l í a n It^a^mitataila, üba ad-
judfitaando lo quiei mieüor eafciim'aiba p a r a cada uno c o n -
flarme a sus lieíoesidadcia su Ital ia y v o l u m í n . L a ve«-
timraaita fl.lm'aniil, t ienía n o d i f ío i l a d a p t a c i ó n ; piero 

en cuanto o la mascuUna, scilía stucedsr que d i -
funlto, mudhas -̂ eioes h a b í a áldo m á s o iri^nlas ailito o 

vtoluminoso qiKS aqu'£l qu^ i b a a uijufrtuafcuarlo y cria 
d i f í c l que las 'slsirlüara bWtí ; pero «a ingresar a l l í s'O 
h a b í a n d}tjadlo ai l a p u itta ias pompas y v a n l d i i d t s 
mundanas . Por oltra partei, l a miajdro in-pimaiba en 
muchos casos sus acoianes en aquisl ref i ráu qus d á c ; : 
«Entaia f o y l o h'ermPso, Dids nota d é l o prove­
c h o s o » . Y l o provecheso ena abrigarsia y cubr i rse las 
dairne.s-. Clafla ea 'q!i<5t, cuando todas las hembres ú . l -
les s a l í a n tan comurJid'ad, p o r i i- 'mp^o l a ItaridJ del 
Jiuie-vjels SariGQ, p a r a v i s i t a r tos Soigrarios, vesitidos, o 

m-sjer disfra'aados, ccai t a n variadas y a-icas prendas, 
n o caritadas p a r a eíllos( y qulei n)0 armoniiziaban en su 
conjunto , aqu^lBo! ©cmistiaba l a vuielíla Ütel Ca rnava l 
m lo má" ' Solefmne de lo, Cuaresma, y aun las peir-

sonaa m á s prudeiniysis y ^oime'didas, a l mimos "en su 
f;U/:ro iutíelriio, dallificaban a lias deisgarlbados viajes á s 
adefeisios, vocablo qiíeí, mi¿jtierilcteamienitie y [físse: a 
priooed'€!r idie las htrmcsiaa E p í á t e l a s d? San Pablp 
« a d etfatiids», hoy iimpldca l a m á a r i d i c u l a fealdad; 
CjonivSeina d^c i r que haale ya muchos a ñ o s ap nas sa 
u t i l i z a n tales prendas en l a indumenttatnia de. los 
buenos anoianoa, s ino gianaralzníinC? un fuerte, y ee|;> 
cilllo modteüo da Itrajei; y quia1 ei ai^as se u ü l i z ó fué 

porque a ello obligaba l a pemnia. que en (ei Asdlo s:¿ 
p a d e c í a , que nos intjer¡ei£a deisfflaoar y a l a cua l haoí 'a 
í d e n t a l a M a d r e B e r n a r d a todo lo mjajor .qi^a p o d í a . 

Sta h a d icho quí! u n b - l l o atr.jciano es l a m á s tíer-
m.c^a de las ruir .as; p ^ o :as rulinais que aél ven 
eisiüos lugaí^f l n o suelan ser b i l l a s ci^tomiairiti?. Entiba 

los habültant t ls del Asül'Oi qui? d^scaúbimos y lo .mismlo 
toa hombres q u ; las muj|:r©3, e t qua no W$ p a p a l í t i ­
co padeicí-a epilepsia o hid!r!c|pfj3ía si no caj'.arro c r ó -
ijQáX asma,, lan.tteírioe-cileíncsjs u cjiros» 'aichaquies. C a l 
todos marcha bam encorvados y a r r í t m i c o s y su pre-
aenoia no ¡era leth v e r d a d attnadtiva. S u f i á a n en mrtíd 

su orgiameim.o y ftu su a -p .c o las in ju r ias qtü3 
loe muchos' a ñ o nlqs infieren implacables . N o faD.'ai-
ban, • mpairo las eixctapciones. P o r ej-amplo, l a d?a C u ­
ino F lo r ido . E-ltet, que t o d a v í a estaba1 ec-guido y ágáil, 
híalbía tíat-tCioido '.en l a juve r . tud y i£n l a madurez:, l a 
h o l g u r a y a u n l a dieigancia y p e d í a a l a M a d r \. a 
c a m b i o d Ĵ stt daia^nbe ac t iv idad , sobre 'todo ¡para 
e l adiemos de l a aa (pilla o para c u m p l i r con discre­
c i ó n del icadas .^ctafeiiomes (verbigraoia ianlte ios r ióos 
d?, ¡la c iudad) qud lie p(2rmitr|sts lenegir, en (el r o p r o 
aqiásl lo qute m á s Se plugiuiit£(se da1 lo qoî a iVlgaba ftjá-
cuienltlaneaiiea, y cuya tpirod d)-ncia en cadlai caso é l 

conio'cía bD£.a, huyendo, p s: ¿ l.a ab l igada dasinfec-
ecón, de ouarürio hnlblHtefe petrfieneoido a ienfe'Umos ooax-
tágiose ts . E l o g i a ternca Oqmípk tos de tmnas tajpaga-
dos y buen oqttfft, cuidaba da m efeerupulosa l impáia-
za y consieiguía do u n a aisKiada qüja h a M a sido h á b i l 
s a s t t á , el r.'efcrsarilo ralioqUa de las paandoB ipolaftján-
dcCa'ia u r a y o t r a vlaz. Con eisto, u n calzado d'Icrshite., 
sai oscuro fraitiio en inviicTno, ÍSU paja necltia ten vema-
nto y (Una f l an Qn tel o j a l efa cualquiera eisItJaKjión (d? 

dOndi;i l e v e n í a 01 " f l o r i d o " que.le1 atí|juKü¡cafoai l a gen-
^ ; ) 'apareiaía ooni^, u n imt'aichabta caballero, s i en R l i -
va to r no l o doin,Ooi;r,an hateta las rattas. \ ¡ 

Entra' eillás qu ien etitngulari2;a|ba m á s era Rufilná 
OaiatSiles, a s í nominada 'am!'.1año, cuando Dilas qulería. 
E n aqdlJlia su edad dorada, !l!;nía m u y b i e n «ufbiier-

tost, no soianfiienta e l riñon., stoo l a r e g i ó n antieriOr 
del Isií buEÜ:1; y vesífci sa! acucaba m á s p o r q u ; fea casi 
todoa sus vestido y da- l a parite m á s SalleiortJe de a iquél , 
p iandían caireicts o fítecm que asailaiban gHalcilcsamatn-
te a fccimpás de su aír.tdlar. E l cu;al, .más qu«. andar 
(eirá oantoneo, cuando su miairido (buen mcao d igno 
de teflla) la llfcVaba d-1 brazo. E n ^SDe caso p ^ m ; ¡ í a 
a c á itua.r e i mioviimia-nto pJndiullar d^ los caAitleja y 
ett ' sa í sd izo vdlumein dsadta leií cua l aa d)-sco:gaban. iE3B-
t a ^ a l a causa 9isl ique l a l latmaiá 'n <da de iiola oajil^€^ 
l : s » . A h o r a , perdidos oripoeifti, f o r tuna , v o l u m e n y Msá 

come turfla tabla, rememciraba, ¡ q u i é p io hubiera d i c h o ! 
as Santa, Roaa, bendi ta y no coniservaba otra. casa. ü & 
pasado stino el npcl'aV'.iv'? «oairales» y l a ^ r p f t u a . 
qvocaciéjr.. j'.'x'a.gsirádla dtf ®u pasado abundotsO. 

i (Continuiar4), 



interesantes declaraciones de 
ia maestra rusa Kosenkina 

<No pretendí m a t a r m e , s i n o escapar> 

Después de dos años de permanencia en Estados Unidos, 
cada vez estaba más descontenta del Gobierno soviético 

EN MARCHA HACIA 
S A N T I A G O 

Nowva Yor tc .—La tda^cción d?] H a b í a escrita —drjo— una cax-
Hcfcjpdtal RccaieveJt, l íe £St& <*a.« t a d i c ó n s u l , qni d rpor prira^ft». 
p í t aU t i e i w «3 pnqpósáto de r*-
múr nxa 'gf-zh* n ú m e r o <1> pfíiiio-

\>ez h izo i n t e r v e n i r a l ••sfmbajador. 
F?ensé que e^a gíortíe' V-wíña. aJ-

diataa alre<3ador d? 1» maieisfttía go que se semíl jaxa ai la míseiU-
»iu5a KjQSarjkina, pÉaira que* éáfca 
cuenta su M á t o r i a compl^fta y su 
lanzacmiento ¡pqr vtr& v ; t i t a n a d e l 
fceawr (píao dtí í Consulado s o v i é ­
t i co ©n( N n ^ v a "XloBfc. 

Y d a ú l t i a n a ho ra tile a y w »? 
I n t e n t ó caJeíbrar l a oaa£*r^rJci«,-
P:-VO en (el úWtimc rainfuito f u é 
prediao suspenderla porqU? K o n -
r í k i r t í iss p i fe : « u exc< s ivo nkfrr 
wosa a caulsa da 'lob fcígonaaos 
de loa í o t ó g i a f o s . (EUte.) 

«ond ia humtana y qUc ae moStna.-
tóan amistosos. 

L o qtía PaaüvsSe me d i j o es q ^ ' 
ne d e b í a hablan, quta se quejaba 
de nr í y qmi dijeso y o a los pe^ 
{•«iedistas é s to y a q u é l l o " 

C o n estas ¡ptedabras, i ^ i t an to 
c a n í u s a s , ¡a Koeenkic'.a se reffiría 
« l a entrevista' con üos pariodistas 
^UT los d ip lcané ' t iccs sov ié t i cos 
h í b í a n prepa.rado 7 de agosto, 
«(ra e l f to da que Ift' .maeatra d l -

—o— 1 I Jera que L o m a M n j a h a b í a rescar 
N t í a v a "S^irk. — l i á :á ñ e r a K o - tarfa de "sus Srcvnetsrtradoros, .los 

nr^klrra h a dMaaiaido, a los i p í -
í-wdíísta.g que h a b í a dec id ido die»-
de h!3cti td^mp-o h u i r de l a R u á a 

ru?cs blamcc«. 
La Kcsonk lna a g r e g ó q w la 

««irte quw env:b a Lamafcin desde 
• o v l é t l c a y W l &- a r r o j ó d e l p k j a Gafónía, resideiindki de l a oonde-

s'«o de l cbnsuüteidb s o v i é t i c o c o n cft Toistei--©aiPtá tfu» iLamakin no 
vrap6£<to ft- c u m p l i r sus * t í g - ' ¿•ívuigó—. declaraba que d ^ j u é s 
«5OM. I de dos a ñ e s eni los EStíados t r n i -

« O u a n d o iní- J lsvaron dfeade l a <j^si gstaba cada, VSB m&s dieacon-
gyanija ds l a c a n d e n de ToOsttol, ^ r^rtta ooln «a G<JW«mo sev i é 

¡es Es tado de N i í e v a Y o r k | p ^ r q u * ]a nam:abai « e n e m i g a deü 
« i Cofnmiado, nrte d i ou^rati» d « , Kstado*» y l a pereeerüía ten mu.-
q u » no jn)S p e r m i t í t í a n « i b á n d o - i 
xmitio y que tam¡píc(co ipotdria 'ciafca-1 

LcmaM'>-^í,i cá^isul genei^il sov l é -
t r ec—fué a G r a n j a y l a detoi-
ve, c o n d u c d é n d o l a a i oomsu'Ladci. 

L a maiestrai t e r m i n ó la- ímitrevis-
t a d í e i e n d o : " N o estoy d » acuer­
de eoci l a p o l í t i c a de StaJln. A m o 
a m i pueb lo y tai iml pa í s , p^iro no 
puedo estar di;: acuerdo con la pc-
lítrcia. d1? l e s sovietsM. '(Et&.) 

Sonuce tógos de Sant iago y va;n-
guiardiai d|a Cr i s t i andad en ei m u n -
d b y , de mima manemat especial, de 
vitrnte. njáátJBeH soberan ías de la! 
Hispanidad , y es é l , eft Señoir 
Santiago, e l Que athonai nos mues­
t r a V í a L á c t e a , imptuílsándíOTias 
a, l a m a r c h a f r a t í r n ^ en peaegri-
nac ión ' peni tenc ia l y eapdritual ha ­
cia -;;1 "Oampci de l a Estrelliai" 
no pa ra a f i rmar o fundar u n i m ­
per io m a t e r i a l , s ino paras corisoli-
tibr en- «ste valle de lá^rimiais y 
t r i s te n v m d ' í c e r t í m p - r á r e c , e¡ 
" I m p e r i o Jacoh?c'". Él imp?ric; es 
p i r i t u a l , e l i m p e r i o f ra terno, el 
imper io pacíf ico, e l p a t r i m o n i o ies-
pir i t tnai que noa l e g ó e l H i j o def. 
Tmer .o , padre de nues t ra í e . Por 

P E R E G R I N O S 
A S A N T I A G O , Q U E PASAN 

• P O R SALAMANCA 

pa r teta Mosctú. N c qu«!rfia< mai ta r -
tiíf-' s ino pseapar. Civaíndo ;;staW« 
w n RiSsIa —dijof— p * n s é q t t á sa 
t b « a Uxs 'JEJaítadiaa Un idas pcdWa 
n o pegrasar a Butfai . 

La! pajzón f u é o c u r r i d a 
W37, cuanido lleívattiob. a « d 
m a r i d o Ém. sa t^- dóndi? . E r a *s-
twüUíntia ndtt hüja die p r i m e r almo 
de la¡ tmivílraiiidati! UcaSajnia. 
ÍHtí a 1 viérlb, a b a n d o i r i ^ d D 
Sl tv í lnk . L o s sovíjets l a confiidísra^ 
toa ianirtmiigo deO, Bsltado pOír n*0 
|»:rfcoied3D a nür ígún Kctns|o<mol 
n i Uü partSdo. 

L a Infcarpaua/roin a u n a diivlsiión 
á e t ropas ds asa l to jstn ümümic-
dlót» m i l i t a r a l g u n a y f u é muer­
te en, L í n i n g r a d l D e l d í a 12 d^ 
m̂ ém ida 1942. D & á t r u y e r o n m i 
v t d a ienjíSaiPa puesto qua h a b í a , 

.dfi&icado ¡tcd-ai m i v i d a a' m i es-

T a k b i é n dedia que quíería w t i ' 
rairse de i OciriBuladni y como no 
Jfc dejaban, ha ,b ía resuel to proce­
der por su 'cui.tntta- E x p l i c ó que 

Ancahe. a ülats doce, ¿ta'íiiaíwni 
niu'^;lTia Plaza. Mayar cua t ro ¿u 
•tictoaines. conüuc^end'O' uno^ 125 
psregirinos a San^ia^gc ti:> C c m -
pos íe^a , ^"'rten^cieinties, en s u 
m a y o r part^, & p a í s - s sudamer i ­
canos, figurando iia/mbién ¡ repr1-
Senniacior^s 1 i ta lasi Juver ' tUd-s 
Cai tó l teas tile HcCanda,, F'&m>c\* y 
Ncrtieíaméri<^t. 

A í e s psaegriinCs icxtranjer'^s 
a c o m p a ñ a n aílguncis m i e m b r o s 
dfel Cornejo Super ior dfe Acoló111 
C a t ó B c a iBspafitria. O t o ' lauitoeac 
q u e d ó ^¡n! A^ ' ia i , qtfts $ » ItemoorRcS 
r a r á hoy (g¡i g n í s s a lia. expe­
d i c i ó n , g^arai (oantinuaü' ^ viaje 
haicáa Sá: 

o ta 5 d 
Soc i edad 

V I A J E S 
Hami saí l ido: 
Para, Ardona i l l t r o , d o n Va . teria-

mo. !Ete;ga Be l l i do c o n su ^aimiilia. 
— H a n llegedlo: 
Dü; Sair.itand'er, d e n Anitcnia Es-

tellai y ¡Bermúdez de^Ca&tro, cen 
su f a m i l i a . 

— U n modjelo paaiai cada cHeníe . 
C A L Z A D O S M I C ó . Cor r i l l o , I L 

—Be Vüla , de l Prado K M a d r i d ) , 
j>OBo y a n ü hiI5o. 

• ̂  I d e n J o s é H u a r t e y s;ncrai, 

kuu% da ios actos 
principales que se 

cdebraráfi en Santiago 
áe Coiüpostel i con 

motivo de la peregrí-
iiaciéii moadial de las 

Les p r i n c i p a l l í s actos de l d í a 
39, dtqmkigo. comprenden : M i s a 
de camnj|í.iión, quiíi s e r á of iciada « n 
•veinte ailtatres, desde les que dbs-
dentes sacerdati;3 d i s t r i bv t i r án la 
Sainada C o m u n i ó n . A lais nueíva 
de l a m a ñ a n a ^ solemne misa: de 
Por.riflcaíl, aftoiadia ¡por e l Card- -
n a í Rdwnado de España . , L?ga do 
Par.,tlfido- • 

A las once, y m e d í a , «m acto de 
a l l r m a c i ó n oai tól ica, qus s e r á 
t r ansmi t ido por. Rad io Nao lqna i d ' 
E s p a ñ a y e n '<! q'ue pa r t íüd ipa rán 
umo de los peregrines e'uírcpeos, 
o t r o dKi \xa¡ p a í s laomericano, e l .pre-
aldanfte nacional de :1a Juven tud 
Ca tó l i ca ' de E s p a ñ a y e l paseaftáieni-
t</ de la Juir^tai T é c n i c a njacional 

—De Leidlísmiai, demí Albe r to Paz 
L a Espada;, señera- e hijos. 

A N I V E R S A R I O 

Se cumple m a ñ a m «1 seguido 
anivsinsariía - dleil faUecámisnito. de 
l a vír tucaaí y c a r i t a t i v a d a m a d » -
ñ a A l fonsa Fíírrea'O G ó m s z ¡(ter­
c i a r i a ác -min icana) . ooi^rrida en 
iniucstra c iudad, habienda rediibido 
los Santos Sacramenitos y üa B e n -
düclfin Apctetól ica, 

pa rdura» ,.y p e r d u r a r á por m u ­
cho t iempo su recuütndo, pé-r aque­
l l a su sencillez de t r a to caracte ­
rística., su bondad y sus cristianos 
S'intlmÉef.'ccs, qu!^ l a h ic ie ren so-
t i re l l inl- ' r com ejemplar paciencia 
sus suf r imientcs y dclencdas y 
rea l izar en pro d e l neceisltado 
i m a cc»i',sta1nt:e y cal lada laibor. 

Eto n iues t r á d t tdad , donde lían-
fas a n t í s t a d i s y t a n siniceraB go-
za^ lo^ suyos r e n o v a r á s e en esta 
t r í a t e fetdia la u n á n i m e expres ión ' 
de condolencia , a. l a q/Uíi unimos 
nuest ro r^dtera t ío testSmor.tio, CÍU 
r i ñ o s o y sivwerc, an te sus hiijos: 
don E m i l i o , don AureíLano, den 
Juan, doni ¡Mar t ín , d o ñ a N a t i v i d a d 
y dar.. L u i s S á n c h e z Petotíiiro; h i 

Sucesos locales 
¿ccidea tes de trabajo 

E n ra madi-ugada de ayer í u « 
cur-ido ert i a Casa de Socorro 
P'-r leí médScd di» gtoandiia ssflor-
Esjíiéviezí, y lea ipa-aoticaclbe señoa-
S á n c h e z Orantí,!?, ViicfílnitJa L ó n e s 
Apar ic io , ufe treánttla. a ñ o s d?? 
edad, qUe v i ^ E'n fe dafllie E t n 
Pedlrad'ai, niúmiea-io 34. Pngsisntabííi 
h e r ida conttusai jQn, l a i^ígión p a l ­
m a r de l a raámií diatiícha1, d ^ oa. 
a-áct i* .le^?, producida. i£|n| acel 
• danl'ie tía" tuabajo. ' 

Taimbiién ten Oía m a ñ a n a tf? 
ayptr, 'fué cuiradicí em e l m i smo 
EattsbDadmitarJtici, p o r -el doctor 
B9rr4a(liti, y e i p r ac t i c a r t e s e ñ o r 
S á n c h e z Crespov e l obrietro mar . i 
cipaU, J u a n dls l a I g l é ^ í , cua,-
•n̂ nifcai y odho a ñ o s d|?, edad, que 

ten BCiiiVia',, rnim!?ox> 2, 
Bréi 'er j l taba h e r i d a ect^tLusa i^n 

ítei regiicn p a l m a r d3 l a m a n o ««-
quierda-, d? c a r á c t r r lievei, ,pr!cdu. 
c lda f r i aiceiderife de í ^ a b a j o . 

Atropello por bicicleta 
Ay-'(r fué euiradioi igutalme^'t? 

¡por e l dcctiqi'' Hsrmalt;, y ¡el orac-
biica<t4i?a Sénior Sántoh^'z Orespv, 
j a r ó n i m e AratuiJo, de ' Sesenta y 
cua t ro a ñ a q , que vwS e í ca-
míntc» d » ! C ^ n ^ n t ri':1. Pr^Bencaba 
i r r i d a i caatiisai e n el l ab io supe­
rior, oara in te ima y canttii^jón. en 
e l p ó m u l o izqtrl'erdo, d ^ canáct- '-r 
leva, l'csitín|í« qur- De fiieronl p r > tu 
cidas a l aar a^irpeaiadta i j c r u n 
ciclista1. 

A L H A B L A CON 
A N K Í N G 

Voy ei ^inrrevistarme cinco m i -
frutos con ,1^ , 'Misión de Aaiking 
( O h t e ) . M e enta-evisfo'para f i l o 

con u n sace-rdote j e s u í t a , ,paiS3no 
nuestro, £ i Padre MtóiniUf:! López-
N a d ^ mejor que él para* este 
'asunto, porque e l Padre ¡es u P ' 
g r a n propagamdista de l a idea 
m/iáionJ3CI, y l l eva cem ¡aciíirto su 
cargo de premc(tx»r de l S e c r e t a n ­
do d:i A n k l n g . 

—Vamos af ver, PadilSf, ¿ q u é h a ­
cen ustedes por -aquellas t ierras 
de Dios? 

—Pues.' seirücállattnenti?:, ganar a i -
mas pa ra E l . 

— ¿ Y teso es f á c i l con les i n d í ­
genas de aquellas la t i tudes? 

—Nada; es d i f í d i cuando ia. Pe 
gufa nuestros paecB. 

—¿ICÓmto conslguieni ustedes lao 
conveirelciríes? 

— A c t u a l m e n t e enfocamos n ú e s , 
t r a !Iia,bar dteísde u n p u n t o fllei vista 
l i r . te iec tual 

—y,Pcír medio de 3a e n s e ñ a r ' -
ssai? 

—•Exac t í to ien t» . 
— ¿ E x i s t e n nnuidhtis cojiiglos o1»»-

tóHcos en- aa r e g i ó n de A n k l n g ? 
— A h o r a fuinciorjian cua t ro de 

segunda ensiefianza, dos panal vaw 
renes y c t res dos paira), las chicas. 
Este mi smo a ñ o s a l d r á n paral 
A n k l n g utnas ca rme íUtas de; l a B n -
señanza^ quienes f u n d a r á n o t ro 
colegio femenfiino. S e g u i r á n ; luego 

de Aocdón C a t ó l i c a . A ccntáptua,- i Jaa pol í tAcas: d o ñ a ¡Mat i lde Na­
c i ó n se MCebra rá «4 compromiso d a l , d o ñ a J e r ó r t i m a Gaí jache, do-
de fldeüdkíd aQ e s p í r i t u de l a Pe- ñ a T e r ^ a . V á z q u e z , d o ñ a P i l a r 

f n ^ r t n a c i ó n y desapedMa de los pe- ^ OnSs y d o ñ a M a r í a Ludsa G a r c í a ; 
«¡grintos, qua e m p r e i r . d e r á n e l \ f ia - , nietos, nietos po l í t i co s , bisnietos y 
fe^de rrgresci a sus puntos de par- | d ' m á s d i s t inguida y apreciada fa­

m i l i a . «da. 

ESPECTACULOS 
— CARTELHU PARA HOY _ 

LICJEO. — S'ciaión ú n i c a a law 
4|30: " U N A 1CHICA C O N A N -
Z t T E & O " y " D O N D E N A C E N 
L O S H E R O E S " . (No tcCeradas 
panai menonrs) . 

C I N E M A S A L A M A N C A . — ft^ 
a&ón ú n i c a a las 5: " L A S T R E S 
N O C H E S D E EVA** y " C A R T A S 
A M I A M A D A " . (No toieradas.) 

eso, s : ¡nci l laonente vamatos a 
t iago; para, agradecer a l A p ó s t o l 
loe dones « e é l recibides y m>tt-
ger en su sepulcro e l e'aflnór apos­
tól ico que s in t i í ' i rco e n sus en t r a ­
ñ a s ¿ l e t e m l i m á r t i r e s , y a poner­
nos a las ó r d e n e s d e l C a p i t á n 
Hispáni ico pa ra camsti tuir , ' con las 
veinte naciones de H i s p a n o a n u é r i -
ca, M j a s de, l a maidíre E s p a ñ a - co-.t 
sus juveflatudes en vanguardia , l a 
" C r i s t l a r d a d porque a i ^ p ü r a e! 
Santo Padre; p.\ Crist lanidad que 
hai de ser gula y e jemplo para- el 
mundo ^ ' i g r i t o d? nuestros bra­
vos cruEjadcs para extenminar a 
los h-erejes lin-vasores que quisie­
r o n an iqu i la r su semil la , de ¡ S a n -
tnago y cierra- Espsñrai!; agrupados 
a stu startdarte, conducidos por 
é". en su legendario y b l a n c o cor-
ceü, a este m i s m o g r i t o secul íar 
hemos de taneraii-nos desde ese pun ­
t o de partida1 las juventudes h l s -
panoamericafnas a esparcir i a ss-
m i l l a qU'c ha d:. da r ubérr i i tnns 
f ru tos para» jai reconqíuás ta de l 
m u n d o pa ra Cr is to , cerrando con 
e l Romatrci Pon t í f i c e . 

L o mismo q u » en C lav i jo , e s t á 
a nues t ro lado eíl padre de1 imes-
tra, fcs, eG Apósteíl de1 la, Hd-spatní-
dad, juntacne'nte con i a S a i n t í s i m i 
Virgen , que en San t i ago nos l l e ­
n a r á n d<; BU apas iorade a rdor 
a,To t ó l i c o como pr imeros misi ire- j 
rrvj de n u ' s t r a ^-ftrps: a l igua"!. 
que Un; d í a , ai cirJiasi tíisi Ebro, ailen j 
t a r en y cctn(fl¡rma,Ttain» en íLai f e a ) 
los p r imeros fieles h i s p á n i c a s , de1- j 
j á n d o n o s e n prenda de e l l o u n 
Püíar , sümboio de l a robustez de | 
sis fe, ccnvir t iéndtoi lo eni iae a ^ i - ! 
raciones de sui pueb lo predi lec to 
quie j u n t o al ' r í o ibero peitmíanece- j 
r á como f ueinte inagobaíble que o ' 
éste*" fluye p a r a l l eva r a los conf i ­
nes de i a Hspanidadi lau-luz d e l ; 
Evangel io que. s an t i ago e s p a r c i ó ; 
en nuest ra amada' Pa t r i a , por 
cuaiL f u é E s p a ñ a ! e l , p r i m a r p a í s ! 
de Butropai que1 fletrecieron l a s ! 
rosas d e l Cr i s t i an i smo y que m á s 
ta rde >liabía dei const-ituiiir sn par | 
t r i m o n i o espiritual! p a r a legar lo \ 
con su heomcBa leínguia «y sus h l - J 
j as : ,laa ve in t i t an tas naciomes d"í j 
H i s p a n o a m é r i c a . Pa ra propagar y | 
defender estos p r inc ip ios , l a His ­
pan idad cuenta con ,ie4 pa t roc in io 
del A p ó s t o l de l a s E s p a ñ a © y cori 
e l de j a S a n t í s í m a í V i r g e n d e l P i ­
l a r , cuiya intrepidez,' 31 v i r tudes 
quiere y puisde i m i t a r e n cumpl i ­

dos ó r d e n e s líeütiglcisass, lunai cócora. I m i e n t o de l a m i s i ó n a p o s t ó l i c a 
b iana y o t r a mej icana , que l levan que e n e l m u n d o le t iene Dios r e ­
íos mlimos fines. j servadai; pa r eso, pcrqnoa j u v e n t u d 

—Bueínio, y cetnj todos esos coCe»- , e H i span idad es acero d'si A p f e t o l 
gios, ¿ l e g r a n oistedes mucihiaB con- |coi^iuis tador , de espada que aca-
versiorieis? . i ba e n flor. 

—Tenemos vetot iadho mfla cr ls-

í u e v e s , 2 6 d e a g o s t o d t 1 9 4 8 

VIÑETA H I S T O R I C I i A N T I G U A D E SABOR L O C A L 

SALAMANCA Y SUS COSTUMBRE 
= en centurias posadas ^ 

( C o n c l u s i ó n . ) 
Es d igno de hacer constar: por 

lo com^ntad í i s í imo que fué e n to-
, da ia c iudad , u n a a c c i ó n realiza-
! da po r l a esposa de aquel ex­

celente ma tador de torog y, p r i ­
m e r espada d ^ l re ino , J u Ü á n Car 
Bas, l l a m a d a l a de l a Casa b l an ­
ca por tener una de teste color , 
E n c o n t r á n d o s e una de lae t a r ­
das de f e r i a « n d icho c a t ó sen-

i b d a l con unas amigas a l rededor 
' de u n a mesa, y como é s t a no 
i tistaba suficientemente afeada, 
l l l a m ó a j c amare ro pa ra que h i ­

ciera este servicio, mas oamo la 
cfolncurresricia ena tiarjiüa, no p u ­
do complacer ai l a s e ñ o r a , como 
acasso fueran « u s d^seo^, y e-n-
tondss ella, quts tenía; ' so/b^e sus 
hombros u n rico y casnantie m a n ­
t ó n de Mani l ía qul? su esposo Jb 
h a b í a t r a í d o de Méjitóo, Se 10 
q u i t ó y cori é l l a l i m p i ó . 

Poco a poco se fiuié extanküiistn-
do er i tá findíustriai y a? abriteron 
nuevos «iítalbDeo^mdenitos, c o m a l a 
Pe r l a , ca Sui-zo. C o l ó n y Opt&r-
t o , e á t e ú l t i m o áe i n a u g u r ó u n a 
v?z h^oho eü ensar. tóhe y aiMnlsa-
d ó n i de l a calle de" l a R ú a , c u ­
yas obras, d ie ron princripaio e n 

! 1880. ' 1 \ l ' \ * 
A pesar de e x í a t i r estos c a f é s , 

l a concurrencia ai ellos e ra esca­
s í s i m a , nO ' ' .siéndolos d í a s dP fe r i a 
y a lguna otra- f e s t iv idad y nana 
vez 'ge v e í a n ¡mujenos, « r a C<E-
í t u m b r e ¡eínj : ,los díara f asitivos de 
verano, y n ó todos, eü) i r l o s m a -
trimomijios a tos hotrchait¡i0rías a-

nefrescar, itomiando la c t ó s i o a íC'-
che helada, horcha ta y agua d"-
cebadla, cu^'o gasto mayor ~m 
de l a leche, medio cuair t i l lo, qwe 
aooendíia a treimta c é r . t i m o s por 
pea-serntei. 

E l t e a t w - D í'5tc mucho p u ­
d i é r a m o s deci r y escribir , u n a 
• xtensa y l^rga' mtairi'ación h i s t ó ­
r ica , Per'o QTÍOS l imi ta remos ai ha­
cer unea breve i r e seña de ellos. 

E n .la a n t i g i r d i a d , las represan-
taclcnes t a t ra-rs énsoi p u r a m e n ­
t e rel igiosas y no prc i fams, y 
aquií, e11 Sa'amjamoa', cuyo espec­
t á c u l o se repe t ía i coo m á s fre-
cui^ncla. a causa- da graoi n ú m e -
r o de ' 'estutííitantGEi que llcnmbain 
sus raraombradas escuelas, por lia-
í n d o l e , r^ tór íca i y t ' O l ó g i c a de 
Bus (p!rincip0ie.3 enseñanzas. 

Juan' deJ EnJcim-a, saiman^anici 
il'udltoe, poeta, m ú s i c o , adtor, pe­
r e g r i n o y , ú l t t imamemte , saesrdo-
te, n a c i ó ístm esta, c i u d a d el 12 de 
j u i l ' d de 1468, -en l a calle de l 
P e ñ ó n (hoy de l a s Mazasl), y 
f ü é baui tázado icn l a Cate t i ra l 
V ie j a , demd- descansan s u s 
rtestos. A é l (soi l e dette) l a f u n d a -
c i ó n de l Tc-aítmoi • iBspañol . 

Sup r imidas l a s representaclo-
r.tes tesoénitías d6 Autos Sacra­
menta les en l a s iglesias y p ó r t l -
c ó a dl^ las mismas, porque l a s 
n/uevas ó h r a s Mjaini pcrdle 'ndd sn 
p r i m i t i v o ca rác l ' c r , puramsente re­
l igioso, f u é causa de cons t ru i r 
ed i f ldos dtestiinaidets a estos fines, 
exis t iendo en la- a n t i g ü e d a t d a'-
gulnc, aunque d i poca- i m p o r t a n -
cla , hadra que el H o s p i t a l de j a 

Por ÁNGEL BENITO 
Santisima! T r i n i d a d 
p e r s u cuenta e i 

f 
S E C U N D O A N I V E R S A R I O D E L A S E Ñ O R A 

Doña Alfonsa Perrero Gome 
( T E R C I A R I A D O M I N I C A N A ) 

Q U E F A L L E C I O E N 8 A M M A N C A E L DIA 27 D E AGOSTO D E 1946 
habiendo recibido los San ies Sacramentos y l a B e i í d i c i ó n Aj ios tóBoa 

S m hi jos : E m i l i o , Awrel ianc. Juan^ Mal r t ín , N a t i v i d a d y Luife S á n c h e z Feratero; h i jas 
p o l í U c a s : M a t i l d e N o d a l , J e r ó n i m a GflJache, Penesa V á z q u e z , P Ü a r O r ú a y ÍM^ría L a í s a 
G a r o a ; nietcs, nietos poi t f icos, bisnietósi y d e m á s famHia^ 

Sup l i can 'una cnateión po r e l a lma de la finada.' y l a asistencia a las irñszs 

a g ^ d d o s ^ CUyOS 3X5103 á * car idad c r i s t i ana Jes quedaf fán e t emameme 

Ig leda parroqui íaP: L a P u r í s i m a Conoepo ión .—Gaga dol ien te : Plajga de Mcn to r r ey , s. 

Va r i c s s-e ñ o r a s Obispos y Arzcbispcs h a n oor.cedido ras indulgemcaas acostumto-at ial 
S U F R A G I O S - — E n b ien de su a l i ñ a r s e c e l e b r a r á n misas d i d í a 27 de los corrimties! en 

l a rarroqui' .a de l a P u r í s i m a C o n c e p c i ó n - petdrrs J e s u í t a s (Novic iado y Redidencia,), D o ­
minicos. Pnanciscanos y Oacroc^itas, en esta) c iudad , y en los pueblos de Tesrrad'illos. Mo-
r á i b ' a , L a Ve l l é s , Guüjuielo, Cai^bajosa da A r m u f i a , N e g r i l l a de Palencfla, Ainoediano, Pav 
l e n d a de Negri^lia, V á l l a v e r d e de l a G n a r e ñ a , P í d r o s í l l o « 1 Tta-lo, Gomecel lo y Tcpas^ 

N A V A Z O 

tianos, repartldOT e n 134 parro* 
quiajs. M pasado a ñ a aumeratarom 
en tresdemitas nuest-res conversloy-
nes, dando eíl bau t i smo a dos' m i l 
quinieriitos c a t e c ú m e n o s . 

— ¿ A b r a z a n i a p r o f e s i ó n n&llgkí-
«a mutóhos nat ivas? 

—Ha/y clncuentai seminaristas 
chines, d i ecMete de lellos cuirsafn. 
do estufdüos e n ' e t sennnair io Míai-
S'cr, e s p e c i a l i z á n d o s e ien F i l o s o f í a 
y Teoflcgía. E n lo que. v a de a ñ o 
hemos ordenado a d o á sacerdotes. 
En; l a C o m p a ñ í a d> Jesús) ftesn*-

mes otros (tres y quedani "cuatro 
saoerdoites m á s , . 

— - T e n d r á n ustedes, n a t u r a l m e n ­
te , roucihas nec;vsidades. 

—Necesltamos u r g e nts, memta 
una Iglesia y u/na residencia; patna 
d! s e ñ o r tatrcscibLsípo, a d e m á s dei u n 
g r a n hospitai- A l g o vamos oonsi-
gutendo y este ' año pensamos 
Inaugurar unai residencia! univer­
s i tar ia . 

— ¿ C u á l e s son- !os añed ios paate 
eensegu'jr esas -aspiraciones? 

—Los e i spaño les fem generosos y 
contribuyeni con sus l imosnas. Es-
peramoig ]a) c c t o p e r a c l ó n da ICs 
sa lmant incs . 

— C o n f í e eiai e l la , Petdre. 

A N T O N 

NUESTRO BUZON 
A D V E R T E N C I A 

E n nuestro b u z ó n de l á calle 
de l a R ú a , n ú m e r o 13, depoal 
t a n gran n ú m e r o de a r t í c u l o s 
oartas, not ic iaa , etc., eto. ' loa 
cuaiea m u c h a « veces, v ienen 
fcir. de t a l l* a l g u n o que ttoredite 
«v autent ic idad^ y p o r medio de 
la presente « a d v e r t e n c i a » pArta-
c ipamoa a cuan tos m a n d e n sus 
evlsoe o notas en «1 expresado 
b^ ¿,ón t u e , p a r a p u b l i c a r í a i s o 
dar las c u m p U m i e n t o es R E Q U I ­
S I T O I N D I S P E N S A B L E que 
vengan escritos e n papej t im 
brado de a l g u n a casa comerc i a l 
o de f o r m a que nos oooste s 
eufcentididiad, p u e « d* o t r o m o d o 
HA d a r á n tMvr no recibidew-

i, iiintrlilit 
lüm cíiiitsi lOOTl 

Acudan a M U T U A C O M E R ­
C I A L E S P A Ñ O L A , que se &«• 

«obrará « - g u l d a m ^ t e 
G M O . F R A N C O . 83, 

S A L A M A N C A 

A ia^ n a c i ó n de los grandes des­
tinos, a i la n a c i ó n m a r i a n a y ¡raá 
eicnera p e r excelencia, hiai hecho 
e i Paidire c o m ú n dei todos los henv-
bres u n l l a m a m i e n t o pa te rna l e n 
est os momentos de angus t ia y do­
l o r en que se debate e l mundo , 
pa ra que, como M , e x p r e s ó en Ja 
ent rega de credenciales ..de nases-
t r o embajador an te e l - Vattioanic': 
• ' E s p a ñ a 'tiene u n a aJltí&mau m i ­
s i ó n que c u m p l i r . Nos, a l i m e n t a -
mes, por l o que se refiere a Espa­
ñ a , u n solo deseo: verla' u n a y 
gíoriiosai, a l zando c o n sus míanos 
a ína cruz, rodeada p o r t odo u n 
m u n d o que, gracias a e l la , reza y 
piensa e n castellano, y proponer­
l a d e s p u é s conuo ejempPo d e l po­
der ^restaurador, v iv i f icador y edu ­
cador de u n a fe i^n i a q u é , des­
p u é s de todo, hemois de veni r 
s iempre a encont ra r l a s o l u c i ó n 
de todos- los probileimas". 

i 'Honrosa m i s i ó n que Dios y 
su VHioairio s e ñ a l a n a Ha H i s p a n i ­

d a d ! A prepararnos, pues, para, 
e l l a vamos las jufventudes y todas 
Jas gentes de las E s p a ñ a s a San­
t iago e n p e r e g r i n a c i ó n frateima 
de peni tenc ia ; h a sonado l a h o r a 
p a r a emprender l a m a r c h a diei l o s 
e j é r c i t o s pac í f i cos de lai Act í ión 
Caitól ica a conquis tar e í m t m d o 
p a r a Cristo. A p r e s t é m o n o s a l a l u ­
cha santa/ de r ec r i s t í an t t za r e l 
m u n d o . Juventudes de la, H i spa , 
n i d a d , somos h i jos de Sant iago; 
sobre e l corcel ' Uegendajrio cabal­
ga- H i j o d é i T r u e n o ganando 
ba.tallas y uina estela de sangr t i 
que es h o y camino de estrejlasi 
i na r ca con nuteu de m a r t i r i o t i l 
I m p e r i o de i a E s p a ñ a másdonéra . 
Dios, petr s u Vica r io , n ó s l l a m a a 
t n a de las empresas m á s al tas y 
nobles que podemos emprender. 
I a voz de nuestros aintepaisadois 
d tsde las profundidades m á s re­
motas y güor iosas d e nuestras 
t radicóones^ nos. arengan, pa ra que 
n o permanezcamos impasibles an­
te e i ind i fe ren t i smo moderno . L a 
voz d© nuestrosi m á r t i r e s , que' t s 
m a n d a t o de Dios nos exigen de 
u n a mane ra imper iosa que volva­
mos ai' c a m i n o de Sant iago, a la, 
Hispan idad , y un idos í n t i m a m e n ­
t e con e l l a a l m u n d o desquiciado 
y enfermo. j Y s e r á , p o r l a g lo r i a 
de Santa, M a r í a , porque D5os ayu­
da.. . y Sant iago. 

P E D R O B . Y B E N I T O 

Puebla de Yeltee, agosto, 1948. 

Propietarios de fincas urbanas 
1 E l día 31 finaliza el plazo de presentííción 

de declaraciones de casas ocupadas por los 
dueños con el valor en renta y venta de las 
mismas, así como de los solares. 

Estas se venden en 

Librería NÜÑEZ = Rúa, 13 
R U S I A d e c i d e c e r r a r 
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sos consalados en NORTEAMERICA 
(Viene de p r i m e r a p i a ñ a ) 

ella e sc r ib ió ectes de sa l t a r dl-tíde 
e; fetoar í f s o del Ooni iulado sev-
vvético e n Nueva- Y o r k a jai calle, 
p runban suficíoniíjemente la in^-
probabiftidad de las aseveraciones 
hechas e n c o n t r a r i o " , t e r m i n a dli-
oienda fla nctai ¿ofviéticQ'. ,.(Efe.) 

N o se I n f o r m ó fant ic ípa-
dament" 

Waohingtcini.-—Ei Depar tamen­
to d i Estado ha a-iegado c a t e g ó r i ­
camente ifai noticiai de que as ha ­
b í a iinformla.do c o n ve in t icua t ro 
horas de anticipaiclóiei a todas,las 
R e p ú b l i c a s AmerioanaG qfue se pe-
diríiei ai Rutila La. r e t i r ada de, su 
cónsuil genera l e n Nueva Y o r k , 
Jatcobo L o m a k l n ; , que lias copias 

üa neta america.na solicita/ndo 
la' r e t í n a d a de L o m a k i n ha ib í an 
sido d is t r ibuidas en t re las E m b a ­
jadas h i s p a n o E t o e r i c a n a s í p o r u n 
mjemsajerc de^ Depar tamento . 

E l Depaditamisnto de Estado h a 
subrayado que é l e n v i ó dje» d i c h a 
n o t a a Rus ia no se a p r o b ó hjasta 
las «finco de l a t a r d e d e i juievtelg y 
que las copias dei l a m i s m a n o 
fue ron di3tribuü¡daés.hasttai ¡eü v ie r -
ínes enitre Jas Embajadas y Lejga-
oicnria de Wash ing ton . 

S e ñ a l ó que este fomma par te d e l 
Servicio 'Regular dlei Not ic ias de l 
D e p a r t a m ' £ n t o de Estado y quie, 
los f u n c i c n a r i o s de é s t e no «te ex-
plicaim c ó m o puede haberse crig1!-
•nado ' ^ b e i i n fo rme equivocado. 
(Efe.) 

L a note, recibida p o r te, 
noche. , 

W a s h i n g t o n . — E n el- Departa(-
m e n t > d? E->t-3ido se h a iafermtado 
que s? había- rec ib ido una, auoba d!a 
Ja- U n i ó n Sov ié t i ca , áncciBíci, des­
p u é s de .IiS'3 hcrais de eíñdina.. 

Mic-hael J. Miatcdermctt, secre­
t a r l o de' Premsial da: Oepa^itamíin1-
to , d e c l a r ó quoi RuSia h a b í a in ,-

fcirmaido 'CfiGialme".t3 a los Esta­
das U i i i d c s su d^efedón de psaptit 
les. 'consulados sov i é t i cos ^ n Nue^ 
Va Y o r k y San Fraiecisco y que 
t a m b i é n se p e d í a a ios Estados 
Unidos quía clausurase el suyo en 
V-aidiivcstok. 

•Macdormctt r e l r u s ó hacer co-
meei t i r ios sobre, i a notai rusa. 

E n las fuentes dlplomátíioais se 
d i o ; que -est-a 11301% rechaizíando l a 
nctai aeettteiamerica.na y c e r r í n d b 
sus ccinsuUados, no fué dnespenada. 
(Efe,) 

y. 

DOCTOR FUENTES 
C I R U G I A G E N E R A L 

Transfus iones de sangre y p l a sma 
Zamora , tü . T e l é f o n o 2512 

C . S , n.« 8ff 

uaci&nes 
E L F I S C A L S A L V A E L ESCO­

L L O , p o r Er ,^ Stanley Gardner . 
Blbílioteca. Oro, Edi tor i ia i MeH-
mo- P r i c l c : 8 pesetas. 

U n a nove la d e l popu la r E r n 
Stami-aiji Oairdner, u n o dei les asea 
que ouLtivap con é x i t o e l g é n e r o 
poiictoccv equ'vaie a pctnMr e n ac­
c i ó n a i saga^, dioiáimóco, a i m p á t i -
"oo y joven fiseal DougLas S^iby, 
o b ien a l ^ t i u t o , ainrogant© y oatu-
t ivador abegado Per ry Masen, 
perscir.ajes ambos que aitemaini las 
tareas ú-' protagonizar las nume. 
rosas novetas de l c i tado lamtor 
nortieamieitiicano. 

E n « E l fiscal s a lva e l escollo" 
se (hace preciso todai lia astuciia', 
toda l a sagacidad, teda, l a i intul-
c i ó n de DeugLas paira aaílivaff a:io 
u n lescollo, á l no varios qiuai le1 sa­
l e n a! paso, dlfloultándoliei efl, es-
c la rec imi íen to d é u n a serle d? h-ei-
ches defldetuosos que se rea l izan 
cari i£'i fin de; aipod'erarse. de unri 
no despreciable herencia. 

E n lai cbra;, l l ena de initrigai, 
(embrollo^ i n t e r é s y a m e m á d e d en 
todiaist sus p á g i n a s ; e l fiscal vence 
plenamente-, l l egando a u n deser.r 
laioe n o previsto, n i sospechado, 
que, dteja 'saí-isflscho atli Dectcr. • 

E3 u n a m u y «ntrete(ni ida novefla 
de l a B í b l l c t e c a O r a quei p u b l o a 
l a popu la r EcSitoriiaa M o l i n o , de 
Baircetonia 

l i b m r í a , ' N ú ñ e z , R ú a M a y o r , 13, 

c o n s t r 
Que hrs 

l l a m a d o Tea t ro Bre t f l t n . ^ 
¡las obras a l l í r epresen tad ^ 

oarác^er q w J1̂  
d 

don ^ 

tcmanido un í oacác te r 
toba e n ^inmonfia'con 
t ; leddgiCBo «Se ffla ép^ca 
peí de a q u M l a época , ?¿ 
Z o r r m a ' d e S a n i ' M a r t í n 
g i ó l a Sede salmantina 
1749 a 1762, cOKtsddle^ff;^ ^ 
groso e l tea t ro , con' objet0 
pedi r que se diEíran i ^ J h ' 
(cdotnes d(9 com^í f i a s / daba - i , 
p i t a l rruecdonado ^ ^ • 
' ^ aD a ñ o , capiftMad' oa^ 
.la q u » e n t a i Periodb d» t w * 
(rindliieira da 'producto las fZ?0 
nes a d i c h o e s t a b l e í i j n j , ^ ^ 
m^necáendo1 cerrado! 
a ñ o s , hastia, que fué 
p o r ' su esftadó mulnaso pa ^ 
en m soilair, a© edificó ¿i qU9,' 
exflsts, per el grqulteetc» tf^ % 
m á s Oafrsmga, d'^coráirdtíij) s 
P'jntor e s c e n ó g r a f o d0n ^ 
Dtiafnta, ir.aAiguTánri'osa ei diaj 
de septiembre da 1846; ^ ^ 
mes. y dSai de 1862, sa 
e i t r m v o t ea t ro d e l Liceo, pj, 
h a b e r l o dnristruádl^ a sus «Si­
sas i a scciiedlad ai^ístíica ^ ¡ ¡ ^ 
n a d a " L i o é o de 'la Unádn-» ¡i, 
a á r i d a s e ten tsi sadar deiciay^ 
d e l v ie jo conwnrtc de Síd 
fconio g l R a l . 

Este t e a t r o tuvo una gran ^ 
c a dk. cspüienddr, distónguiénioM 
e n é l como maeíftroa d!ireatio«s 
de n i ú s i c a , e l malogrado pMí^ 
sa/imantlno d o o MartSa sámdiK 
A l l ú y d o n Franoisao Aseijo 
Ba rb i c r f , q t í e tian claro rsmaúsít 
hsi a.lcamizado po r sus repatitíoi 
triiínficts en l a zarzuela1.' 1 

Laa repreBantadones essépat 
eran, m u y pocas en cü slg1© HL J 
p o r íaDfa, de púb l i co , per las i» 
cas comodadades.que ifunfecsft 
tea salas, e l PCCJ alumbraba, 11 
miada p ^ v i m e r t o c l ó n de i a s » 
¡lies, tos teatros íeníaai l ina & 
mimiacíón de quinqués ¿cm. p:ilrf 
le®, epí9 muchas vd^es daban 
o l o r ; ca rec ían) • de caleíaccldn, 
í r n í e n d o que' llevar los 
d í c r r s de palees y pateas bab 
r o s d? sus casa?, aailir asompaifr 
dos d!e' si:(s casas y dea 
cuando terminaba l a función, (fc 
a l feún sirvidnlte, ccm u n faircla-
dsndido, p a r a pod' r ver 
pteabam p e » .^s cailles, hasta qií 
a final dial sig'ic1 f ué instaíaií*-18 
luiz eaiéctrica, y m á s taide, la ^ 
' l e faca lón , dieisaparacic-C|do flCP--' 
l i a s es'tufas anal o l i e n ^ ^ 
ex i s t í ' - r on e n aCgumoG ^ > 
siaios, qutei e » ccasian.es se ^ 
ba de h u m o teda la ^ ^ 

Ahe ra . lectetr, cempa-rj 
j a c i u d a d que hemos ^ x f ^ ® 
l a qup hoy conocemois-

. JPKEMIOS MAYOEÍ í ^ 

M a d r i d . — EeJ eí ^ ' ^ f 
L o t e r í a Nacáonaa c^lebra^ -
^ i a i í t s a o n agrados oo» ^ 
mifcb mayeres, los tsílgu^1 
meros y peblaclonte'S,^ . 

¡Cofn 200.000 

46,767 L a O c r u ñ a . 

Con) 100.000 

2.88 Bumgofij, OádÍE, 
A l i c a n t e B i i ^ a i , 

S: ívi l la y ' 
Coto 50.000 , 1 * ^ 

18-333 V a W a , T a r a ^ ^ 
L ó g r o ñ o , Ouad íx 

ü ú de i m v r 
Baroetonial 
Cruz . 

Con 3.000 Pê C*86 
j^adri^ ' ' 31.579 Barce[an3(, -

s m S e b a s t o 
0$' 

geza, 
nada, ' 

11.986 Málaga l , S 3 ^ ^ ^ 
(Madrid, 
Comilliais- W 

7,419 B a r c e l o n a 0 ^ p a / 
d r :d , W l v a . 1 ^ . 

y MáiaE?a'- ' « ^ ' ^ 
5.159 M a d r i d , B ü b a 0 , ^ 

Hueüva , W z ^ ^ 

L a s pato^s- ^ 
S e b a s t i á n -

50.832 BsrceiUcna. 
16,846 Jextetz, C a b ^ , 

j i jon ia . M i a ^ 

9.344 Batrceíona, ^ 
^ A l i c a » ^ ' , 
l i ne ia , 
N a v a f t m ^ 1 ' (' 
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